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	 Este livro traz a você 62 super dinâmicas com o passo a passo para a 
conquista de ótimos resultados, tanto para você quanto para suas crianças, pais 
e colegas de profissão na Educação Infantil!
	 Ao fazer uso das dinâmicas propostas, prepare suas aulas, reuniões com 
pais e reuniões de professores muito mais rapidamente, podendo tirar mais 
tempo pra você.
	 Além disso, vença a falta de criatividade, a falta de materiais adequados 
em sua escola e a falta de tempo para preparar suas aulas e reuniões com essas 
62 super dinâmicas!
	 A intenção desta produção é trazer propostas que você poderá usar da 
forma apresentada ou adaptar da maneira que achar necessário.
	 Você poderá utilizá-las como uma introdução ao desenvolvimento de uma 
atividade e aprimorá-las para dar continuidade ao seu
trabalho.
	 As dinâmicas apresentadas neste livro contemplam três personalidades 
fundamentais no trabalho realizado na Educação Infantil: 

1- As crianças.

2- Os Pais.

3- As Professoras.

Apresentação



	 1 - As crianças, que são as maiores razões do trabalho na Educação Infantil, 
mereceram um leque maior de dinâmicas.
	 A minha preocupação em fazer com que o tempo vivido nesta faixa etária 
seja o mais significativo possível fez com que as dinâmicas aqui sugeridas 
fossem diversificadas, utilizando uma variedade de recursos e estratégias. E o 
mais importante é o incentivo ao respeito à história de vida de cada uma delas.
	 2 - Os pais ou os responsáveis pelas crianças são nossos maiores aliados. 
Se estivermos unidos, teremos ganhos significativos em nosso trabalho.
	 As propostas aqui apresentadas unem a socialização dos saberes, trocas 
de experiências e a possibilidade de compreenderem a realização das atividades 
na Educação Infantil e seus objetivos.
	 3 - As professoras são as peças fundamentais deste processo do ensinar-
aprender. Pensei em você, sugerindo dinâmicas que poderão ser realizadas por 
grupos e, também, individualmente. Faça! Experiencie! Permita-se olhar para 
dentro de você e provoque um encontro com o seu interior!
	 As sugestões aqui apresentadas, todas, sem exceção, foram exercidas na 
prática. Prática esta que faz parte da construção da minha história de vida.
	 Quando surgiu a ideia de produzir este material, iniciei um processo de 
busca em meus registros e, com muita gratidão, hoje estou te entregando um 
pouco de mim, um pouco do que fiz, um pouco do que construí.

Apresentação



 Especializei-me em Arteterapia, após muitos anos de minha formação 
como Pedagoga. Os objetivos da Arteterapia são oportunizar aos participantes 
uma formação teórico prática sobre os seus fundamentos fi losófi co-psicológicos 
e sua aplicabilidade em situações educacionais, de saúde e outras que envolvam 
ajuda e cuidado no pensar, no fazer e no conviver humano, dentro de uma prática 
ecoformativa e transdisciplinar.
 A formação nesse curso atendeu minhas expectativas, por ter me 
possibilitado uma compreensão melhor de mim mesma, do próximo e, portanto, 
do mundo em que estamos inseridos.
 Os conhecimentos adquiridos reforçaram em mim a necessidade de 
continuar trilhando o caminho da sensibilidade e do acolhimento. Isso facilitou 
ainda mais as relações com as crianças e seus familiares.
 Que a leitura deste material possa te encantar!!! Que a prática de cada 
dinâmica seja o alicerce para que você desenvolva ainda mais sua criatividade, 
sensibilidade e se aproxime mais ainda da essência do Ser Professor. Seja muito 
feliz!!!!
 Procure fazer com que, na medida do possível, sua vida possa ser comparada 
à leveza da poesia, unindo a arte, o trabalho e sua realização profi ssional!

Especialista em Educação infantil e 
Séries Iniciais e em Arteterapia. Atua 
há mais de 20 anos como Professora 
Universitária no curso de Pedagogia, 
tendo sido Professora na Educação 
Infantil e Séries Iniciais por 30 anos 
e proprietária de Centro de Educação 
Infantil por 5 anos.

Autora
Professora
Elizabete Maria Barni Eccel



	 Caro leitor, ao redigir o prefácio desta obra, afirmo que alegria e ansiedade 
são sentimentos que pulsam aceleradamente dentro de mim. Apresentar a você, 
embora que em poucas linhas, uma fração do trabalho da Professora Elizabete, 
a qual conheço e acompanho há trinta anos, torna-me cúmplice e testemunha 
de uma vida profissional exercida com Amor, Estudo, Dedicação e imensurável 
Responsabilidade. Quanta alegria em poder fazê-lo! Contraditoriamente, nestas 
poucas linhas, tenho também a responsabilidade de levar a você a essência do 
trabalho realizado e registrado neste   ao seu uso. Quanta ansiedade ao fazê-lo!
	 Iniciarei assim, por tentar lhe mostrar qual a essência da obra “62 Super 
Dinâmicas para Você Fazer a Diferença”; afinal, estar ansioso dispende de cada 
um de nós muita energia, podendo inclusive desencadear outras reações. Vamos 
lá!
	 Ao imergir na leitura deste livro, você compartilhará com a autora, Professora 
Elizabete, recursos práticos, aplicáveis, nascidos, executados, avaliados e 
reavaliados no contexto escolar. Você terá ao seu alcance sugestões para qualificar 
sua atuação docente, considerando, enfaticamente, os relacionamentos com 
alunos, com pais, com outros profissionais e consigo. As dinâmicas de trabalho, 
aqui propostas, resultam de sua longa experiência na Educação Infantil e Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental, onde as mesmas foram e são utilizadas com as 
suas crianças, pais e com Professores.
	 Neste sentido, o texto aborda dinâmicas de trabalho a serem usadas com 
Pais, Professores, Consigo e com as Crianças, que são, sem sombra de dúvidas, 
as maiores razões do trabalho na Educação. Estas Dinâmicas estão endereçadas 
a faixas etárias específicas. Os recursos a serem utilizados estão listados e o 
desenvolvimento das mesmas, detalhadamente descritos. Cabe lembrar ao leitor, 
que as adaptações e variações serão sempre pertinentes, estando elas ligadas a 
criatividade e iniciativa de cada profissional.
	 Trata-se de um conjunto de possibilidades, ideias e motivações, que podem 
alimentar a constante necessidade do profissional da educação de ampliar sua 
atuação, dentro da complexidade escolar que nos cerca diariamente. Conjunto este 
que se sustenta no trabalho diário de propor, de errar, de repensar e de refazer, de 
comprometer-se com as crianças e suas famílias, de estudar profissionalmente, 
reconhecendo a escola como espaço de interações e construção coletiva, do 
respeito e da cidadania, tendo consciência, como nos disse a Professora Elizabete, 
que “Só construiremos uma história com sentido para nós e para quem de nós se 
aproximar, se fizermos a diferença com ações positivas, ações que enalteçam e 
valorizem cada ser humano”.

Ansiedade controlada. Livro apresentado a você, leitor.

Prefácio



	 Agora, conforme registrei no primeiro parágrafo deste prefácio, vou lhe 
falar da Alegria, apresentando-lhe a Professora Elizabete. Apesar de breve, dispo-
me da superficialidade. Trago para me auxiliar nosso eterno mestre Paulo Freire 
e dele a seguinte afirmação: “O conhecimento exige uma presença curiosa do 
sujeito em face do mundo. Requer uma ação transformadora sobre a realidade. 
Demanda uma busca constante. Implica em invenção e em reinvenção”.
	 Sendo breve e nada superficial, mergulho na profundidade da afirmação de 
Paulo Freire e identifico, sem fugir a nenhuma palavra registrada, a Professora 
Elizabete. Decorridos 30 anos de convivência no âmbito educacional, reconheço-a 
como uma profissional curiosa, perspicaz, disciplinada, atuante, confiante na 
possibilidade de aprender sempre mais, de interferir no espaço que a cerca, de 
promover mudanças, de questionar possibilidades de intervenção. Uma pessoa 
desprovida da prepotência de achar que já sabe tudo. “Desafiar-se sempre!” é a 
mola propulsora de sua caminhada.
	 Docente Universitária, é adepta a meditação, atividades físicas e constante 
contato com a natureza. Trata-se de um ser humano que ao ter contato com você 
faz diferença em sua vida, pelo simples fato de estar em sua companhia.
	 Desejo a você leitor, que esta obra feita com intenso carinho e dedicação 
acrescente à sua caminhada, conhecimento, segurança, inovações e muita Luz!
	 A amiga Professora Elizabete, desejo sucesso, luz e energia! Por esta 
oportunidade, minha gratidão!

Prof.a Luciana Raimundo Marcos
Pós-graduada em Psicologia da Infância

e Diretora Municipal de Ensino
Fundamental e Médio por 4 anos
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1 - Não deixe para providenciar os recursos que vai precisar na hora de iniciar a 
dinâmica.
2 - Peça a ajuda das crianças para, se necessário, organizar os espaços.
3 - Dependendo dos recursos que pretende usar, peça a colaboração dos pais e 
responsáveis.
4 - Valorize as construções de suas crianças e, também, faça provocações para 
que eles se desafiem.
5 - Não deixe espaço para o comodismo e para as repetições mecânicas.
6 - Vibre a cada avanço e conquista de suas crianças.
7 - Comemore cada evolução.
8 - Envolva-se nas dinâmicas com suas crianças.
9 - Faça do seu trabalho a oportunidade de diversão para suas
crianças e para você!

As crianças têm pouco espaço na escola para expressar suas percepções 

acerca do que está acontecendo, além do comportamento. Propiciar um 

espaço para que abarque o dizer e o ouvir é fundamental numa educação 

que contempla o aprender a ser e a conviver. (RODRIGUES, 2009, p. 51)

 
RODRIGUES, Rute. Educação afetiva: aprendendo a ser e a conviver. In: GUIMARÃES, 
Gislene Nunes (Org.). Arteterapia e educação: a arte de tecer afetos e cuidados. 
Porto Alegre: Laçus, 2009. p. 45-69.

Interessante Saber



Dinâmicas
para

crianças

1 ano

14



1 - O QUE VEJO E O QUE DEVO FAZER?

OBJETIVOS: Reconhecer e identifi car as partes do 
corpo; Desenvolver a oralidade.

IDADE APROPRIADA: A partir de 1 ano.

RECURSOS UTILIZADOS: Gravuras diversas sobre o corpo humano; 
Bonecos e bonecas; Caixas de sapato; Toalhas.

APLICAÇÃO: A professora mostrará para as crianças as fi guras e pe-
dirá que elas imitem o que estão vendo. A professora deverá mencio-
nar o que está acontecendo em cada gravura.
 Ex.: A mulher ou o homem com a mão no rosto. A criança com 
o dedo na boca. As pessoas de mão dadas. A pessoa caminhando. O 
bebê chorando.
 Distribuir os bonecos e bonecas e brincar de embalar, cantando 
uma melodia, fazendo o movimento de embalar.
 As caixas de sapato se tornarão os berços, onde os bonecos e 
bonecas serão colocados para dormir, utilizando as toalhas que ser-
virão de cobertas.
 Assim que os bonecos e bonecas dormirem, as crianças serão 
estimuladas a deitarem e dormirem um pouco com os seus bebês.
 Quando “acordam”, irão fazer de conta que darão banho em 
seus bebês. Assim que conseguirem tirar as roupas dos mesmos, 
com a ajuda da professora, serão orientadas a dar banho nos seus 
bebês, conforme a orientação da professora, que dirá quais partes 
deverão ser lavadas e como.
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2 - O QUE POSSO FAZER COM ESTE PRATO?

OBJETIVOS: Observar e identifi car os espaços.

IDADE APROPRIADA: A partir de 1 ano.

RECURSOS UTILIZADOS: Pratos de papelão; Som.

APLICAÇÃO: A professora distribui para as crianças os pratos de pa-
pelão e orienta as ações.
 Ex.: Vamos colocar este prato na cabeça, agora coloque o prato 
embaixo da mesa, coloque o prato na barriga de seu colega, jogue o 
prato para cima, jogue o prato, busque e entregue para a professora, 
coloque os pratos na mesa, coloque os pratos perto das mochilas, 
role os pratos, entregue os pratos para a professora e procure pegá-
-los novamente.
 A atividade será concluída com uma música bem animada, 
onde as crianças dançarão com seus pratos, jogando e brincando 
com os mesmos.
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3 - NOSSO VARAL

OBJETIVOS: Desenvolver a audição; Apreciar as diferenças.

IDADE APROPRIADA: A partir de 1 ano.

RECURSOS UTILIZADOS: Garrafas plásticas de refrigerantes (de pre-
ferência transparentes); Diversos objetos; Varal; Água.

APLICAÇÃO: A professora organiza na sala um varal com diversas 
garrafas penduradas, nas quais, dentro de cada uma, será colocado 
um tipo objeto (tampinhas das latinhas de refrigerante, pedras, peda-
ços de lápis de cor, pedaços de papéis coloridos, purpurina na água, 
lantejoulas na água (a professora, usando sua criatividade, terá ou-
tras ideias).
 As crianças serão estimuladas a tocar nas garrafas e prestar 
atenção no barulho que cada garrafa produz.
 Em seguida, as garrafas serão colocadas no chão, onde as 
crianças irão brincar com as mesmas e, assim que a professora per-
ceber que poderá organizar o grupo em um círculo, irá mostrar cada 
uma das garrafas, produzindo o seu barulho e falando o nome do 
quem tem dentro da mesma.
 Ex.: Ao dizer “Nesta garrafa tem tampinhas”, motivará as crian-
ças a baterem palmas dizendo a palavra: TAMPINHAS.
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4 - VAMOS PASSEAR?

OBJETIVOS: Demonstrar ações; Interpretar situações.

IDADE APROPRIADA: A partir de 1 ano.

RECURSOS UTILIZADOS: Caixas de plástico duro (tipo engradado, 
mas sem a divisão para as garrafas); Placas de sinalização; Som.

APLICAÇÃO: A professora colocará na sala cerca de 5 caixas de plás-
tico e deixará que as crianças as manuseiem como conseguirem por 
algum tempo. Em seguida, começará a determinar, mostrando para 
as crianças o que deverão fazer:
 a) Entrar na caixa. b) Sentar do lado de fora da caixa. c) Sentar 
dentro da caixa. d) Ficar de pé do lado de fora da caixa. e) Deitar do 
lado de fora da caixa.
 Imaginar a realização de um passeio de carro, no qual todos 
deverão participar. As caixas serão os carros, todos entrarão neles 
e farão de conta que são os motoristas, produzindo o som do carro, 
dirigindo, buzinando...
 A professora mostrará algumas placas de trânsito em tamanho 
grande e irá mencionar o signifi cado para as crianças, para que sejam 
respeitados.
Ex.: PARE. PROIBIDO ESTACIONAR. PASSAGEM DE PEDRESTE...

Quanto mais ludicidade a professora utilizar, maior será o envolvi-
mento das crianças.
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5 - IMITANDO O PALHAÇO

OBJETIVOS: Desenvolver a atenção; Imitar os gestos.

IDADE APROPRIADA: A partir de 1 ano.

RECURSOS UTILIZADOS: Uma pessoa caracterizada de palhaço; Bo-
linha; Bambolês; Gravura de um palhaço.

APLICAÇÃO: A professora conversará com as crianças, dizendo que 
receberão um visita. Mostrará a gravura do palhaço, pedindo para to-
carem, passarem as mãos. Ensinará a música, fazendo os movimen-
tos.
O PALHAÇO PICOLÉ, LÉ, LÉ
É BONITO, TO DE SE VER, VER, VER
ELE PULA, LA, LA, ELE DANÇA, ÇA, ÇA
VIVA, VIVA O PALHAÇO PICOLÉ
MAS QUE CHULÉ!!!!
Quando sentir que pode, chamará a pessoa caracterizada. Esta, com 
muita calma, vai entrando na sala e começa a se aproximar das crian-
ças, evitando causar medo, mas sim estabelecer um encontro tran-
quilo.
 Quando as crianças estiverem ambientadas com o palhaço, ele 
deverá realizar alguns gestos, pedindo para as crianças o imitarem. 
Jogará bolinhas para as crianças irem buscar, engatinhará dentro dos 
bambolês e pedirá para fazerem o mesmo.
 As crianças, com a ajuda da professora, cantarão a música para 
o palhaço (certamente, devido à idade das crianças, elas tentarão 
cantar e precisarão da ajuda da professora).
 O palhaço se despedirá das crianças, dando cambalhotas e jo-
gando beijos.
 A professora pegará novamente a gravura do palhaço e pedirá 
para as crianças o imitarem pulando, dançando, tirando o sapato e 
sentindo o chulé.
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1 - NOSSA MANHÃ OU TARDE

OBJETIVOS: Identifi car os sentimentos; Interagir com o grupo; De-
monstrar o afeto.

IDADE APROPRIADA: 2 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Balões; Música; Figuras ilustrativas com 
várias expressões faciais.

APLICAÇÃO: A professora, antes de encerrar o seu período com as 
crianças, passará por cada uma delas e mostrará as diversas fi gu-
ras, pedindo para que cada uma aponte a fi gura que expresse como 
ela está: Feliz, triste, chateada... Assim que a criança escolhe a sua 
fi gura, a professora a coloca dentro de um balão, que será enchido e 
entregue para que brinque (sem nenhum problema se estourar, caso 
aconteça, repõe-se o balão).
 Assim que todas as crianças estiverem com um balão, a 
professora colocará uma música e motivará o grupo a jogar os balões 
para o alto, quantas vezes puder e também trocando-os com seus 
colegas.
 Essa atividade acontece enquanto a professora perceber que 
as crianças estão interessadas. Quando observar que poderá fi na-
lizar a atividade, colocará uma música mais tranqüila. As crianças 
irão, com a ajuda da professora, tirar a fi gura de dentro do seu ba-
lão e mostrar aos seus colegas, dizendo como estão se sentindo. A 
professora poderá perguntar: Por que você está sentindo isso? Cada 
criança, ao terminar de falar, poderá escolher o próximo colega para 
dar continuidade, até fi nalizar a atividade.

Importante: A professora também participa, expondo seus senti-
mentos, interagindo com o grupo e demonstrando a importância do 
afeto.
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2 - STOP

OBJETIVOS: Trabalhar o freio inibitório; Desenvolver a agilidade e a
atenção; Perceber o outro.

IDADE APROPRIADA: 2 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Bola de pano; Som; Materiais disponíveis 
na sala (ou, se preferir, pode fazer no espaço externo); Recursos hu-
manos.

APLICAÇÃO: A professora orienta as crianças, que estarão sentadas 
em círculo, que enquanto a música estiver tocando, elas deverão pas-
sar a bola para o colega, sem jogar e nem deixar cair no chão.
 Assim que deixarem de ouvir a música, a criança que fi cou com 
a bola nas mãos irá desenvolver a tarefa que a professora 
solicitar
 Exemplos.:
a- Busque um material leve e traga para o meio do círculo.
b- Dê um abraço em quem está usando uma fi ta no cabelo.
c- Mostre para os seus colegas o que você mais gosta nessa sala.
d- Dê 5 pulos...

OBS.: A professora pode variar a possibilidade de realizar esta
atividade, por exemplo, fazendo perguntas sobre um tema 
desenvolvido, elaborar questões para conhecer melhor o grupo
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3 - O PASSEIO

OBJETIVOS: Desenvolver a coordenação motora ampla; 
Desenvolver a oralidade.

IDADE APROPRIADA: 2 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Bancos; Mesas; Cordas; Bambolês; Fita 
adesiva Brinquedos; Músicas; Instrumentos musicais.

APLICAÇÃO: Convidar as crianças para realizarem um “Passeio”, onde 
terão que passar por vários obstáculos. A professora irá na frente, 
orientando como as crianças devem passar por todos os obstáculos.
 Ao passar pelos bancos, deverão engatinhar do lado, imitando 
o latido dos cachorros.
Ao passar pelas mesas, deverão se arrastar embaixo delas, fazendo 
o som de uma cobra.
Ao passar pelas cordas, irão andando e pisando na mesma, cuidando 
para não deixar de pisar sobre ela, estalando a língua.
Ao passar pelos bambolês, irão caminhar dentro do mesmo, fazendo 
o seu entorno e dizendo: lalalalalala...
Ao passar pelos traços no chão, feitos com fi ta adesiva, irão pular,
imitando o sapo e fazendo o som do mesmo.
 Assim que passarem por todos esses espaços, chegarão ao 
destino fi nal do passeio, que será um espaço para se divertir, onde 
encontrarão vários brinquedos, músicas e também instrumentos mu-
sicais.
 Após um tempo nesses espaços, retornarão do “Passeio”, 
passando novamente por cada obstáculo, executando as ações 
realizadas anteriormente.
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4 - CUIDANDO DAS PLANTAS

OBJETIVOS: Reconhecer o espaço externo; Reconhecer a 
quantidade; Desenvolvimento da coordenação motora ampla e fi na.

IDADE APROPRIADA: 2 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Espirrador (que pode ser um frasco de de-
sodorante vazio); Água; Jarra; Plantas em vasos; Plantas na terra; Pa-
pel pardo; Giz de cera.

APLICAÇÃO: A professora, juntamente com as crianças, enche os
espirradores de água e, usando a sua criatividade, vai motivando-as 
a se transformarem no jardineiro, que hoje irá cuidar das plantas da
escola.
 Orienta as crianças que irão ao espaço externo da escola 
e molharão as plantas que encontrarem em vasos e plantadas na ter-
ra.
 A professora vai contando as plantas que são molhadas, 
falando da importância da água para a natureza e também para cada 
um de nós.
 Ao retornarem para a sala, escreverá no chão, com fi ta adesiva 
o numeral correspondente ao número de plantas que o grupo 
molhou. E dirá que agora os jardineiros farão de conta que estão 
carpindo a terra.
 O espaço que irão capinar é o espaço ao entorno do numeral 
que foi feito no chão.
 A professora e os alunos farão de conta que estão com a 
enxada nas mãos e irão carpir...
 Ao fi nal do trabalho, a professora poderá pedir para fazerem, no 
papel pardo grande, os desenhos das vivências que tiveram e expor 
na sala, com o título: OS JARDINEIROS.
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5 - O QUE POSSO FAZER?

OBJETIVOS: Desenvolvimento da coordenação motora; Ampliar o
vocabulário; Trabalhar a noção de quantidade.

IDADE APROPRIADA: 2 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Latas de leite ou Nescau vazias e limpas; 
Vários objetos; Barbantes; Fita adesiva.

APLICAÇÃO: A professora irá distribuir uma lata para cada criança 
e pedirá para colocarem os objetos dentro da mesma, repetindo o 
nome do objeto dito pela professora.
 Colocar peças de plástico, peças de madeira, caixinhas...
Assim que a lata estiver cheia, irão tampar a caixa e 
chacoalhar, rolar, empurrar com as mãos.
 A professora amarrará um cordão em cada lata e pedirá para as 
crianças puxarem, prestando atenção no barulho.
 Para encerrar a atividade, todos irão tirar os objetos colocados 
na lata, um de cada vez, contando com a ajuda da professora, 
verifi cando quantos elementos foi possível colocar na lata.
 Desenhará o numeral correspondente no chão com fi ta adesiva 
e as crianças caminharão e pularão sobre o mesmo.
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6 - A FORÇA QUE TENHO

OBJETIVOS: Compreender a importância de sua ação; Aprimorar a 
sua respiração.

IDADE APROPRIADA: 2 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Rolinhos de papelão; Papel crepom 
colorido; Tampinhas de garrafas de plástico e de metal.

APLICAÇÃO: As crianças receberão vários pedaços de papel crepom 
de diversas cores e, junto com a professora, farão várias bolas que fi -
carão dispostas pelo chão da sala. Quando terminarem, a professora 
colocará também no chão várias tampinhas de garrafas de plástico e 
de metal, orientando sempre para que não coloquem nada na boca.
 Distribuirá um rolinho de papelão para cada criança e orientará 
a atividade, propondo um desafi o para as crianças, como, por exem-
plo: quero ver quem consegue trazer o maior número de bolinhas de 
papel crepom até um determinado espaço, sem colocar a mão, ape-
nas soprando pelo rolinho.
 Estabelece um limite para cada criança e ao fi nal do tempo 
dado, contará para ver quem conseguiu trazer mais.
 Pedirá que tentem, também, com as tampas de Plástico e com 
as de metal.
 O interessante aqui é o desafi o e o uso da respiração mais pro-
funda, sem de fato estar preocupada com o resultado em termos de 
quantidade.
 Para fi nalizar a atividade, a professora pode propor uma cons-
trução, usando os recursos que estão disponíveis no chão da sala.
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7 - ENRIQUECENDO OS ESPAÇOS

OBJETIVOS: Estimular a percepção; Incentivar a curiosidade; Desper-
tar novas sensações.

IDADE APROPRIADA: 2 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Balões coloridos; garrafas plásticas de
diferentes tamanhos e com diversas decorações; cordões; arcos;
pedaços de tecidos grandes; fi tas coloridas; colchões; panelas de
diversos tamanhos; colheres; bolas; pazinhas de plástico.
APLICAÇÃO: Organizar a sala de aula com os recursos mencionados 
de forma que as crianças tenham o contato direto com cada um de-
les.
 A professora deverá ser a estimuladora para que as crianças se 
sintam encorajadas a tocar, mexer, explorar cada um dos materiais 
oferecidos.
 A exploração deve permitir a descoberta dos diferentes sons, 
das diferentes texturas, das diferentes cores, dos diferentes mate-
riais, das diferentes formas.
 Exemplos: Propor que as crianças sentem nos tecidos e a pro-
fessora irá arrastá-la de um lado ao outro. A professora também pode 
informar que quem quiser poderá fi car de pé, e trabalhar com isso 
(que é fundamental nesta faixa etária). Porém, claro, sempre com 
bastante cuidado.
 Organizar um momento para que batam com suas colheres ou 
pás em suas panelas e percebam a diversidade de sons.
 Ao fi nal, peça para suas crianças demonstrarem para você e 
para os colegas de quais materiais elas mais gostaram.
 
OBS.: Professora, esses são só alguns materiais. Sei que você é mui-
to criativa e poderá ENRIQUECER ainda mais o seu espaço.
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1 - EXPLORANDO O CONHECIMENTO PRÉVIO

OBJETIVOS: Expressar sentimentos; Organizar o pensamento.

IDADE APROPRIADA: 3 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Palavras escritas em tarjetas ilustradas 
com gravuras.

APLICAÇÃO: A professora apresenta para as crianças as palavras re-
lacionadas ao assunto que está sendo desenvolvido com o grupo. 
Ao apresentar a palavra com o desenho, questiona o grupo para ver 
quem sabe do que se trata. Se as crianças acertarem, a professora 
começará os questionamentos para verifi car o conhecimento prévio 
que as crianças tem sobre o assunto.
 Se não acertarem, a professora deverá dar dicas para que o gru-
po possa descobrir do que se trata. E, aí sim, provocar a participação 
com relação ao que esta sendo mostrado, incentivando a linguagem 
e o pensamento.
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2 - NOSSO COTIDIANO

OBJETIVOS: Identifi car os sentimentos do grupo; Apreciar a integra-
ção; Analisar o trabalho.

IDADE APROPRIADA: 3 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Som; Cd com músicas suaves; Papel sulfi -
te; Lápis de cor; incenso.

APLICAÇÃO: Colocar música suave, deixar o ambiente menos lumi-
noso, acender um incenso, pedir para que as crianças fi quem bem a 
vontade, utilizando, se houver colchões e almofadas. Orientar para 
que fechem seus olhos e ouçam a música por alguns instantes.
 
Pedir que pensem sobre o que a professora irá falar:
• O que acontece aqui na escola que você mais gosta?
• Quais as atividades que, para você, são mais legais de realizar?
• O que, para você, não é legal aqui na escola?
• O que você sugere para melhorar nosso dia a dia aqui na escola?

 Pedir que abram seus olhos e façam algum desenho na folha, 
expressando seus sentimentos.
 Cada criança será estimulada a falar sobre o que desenhou, ex-
pressando os seus sentimentos.
 A professora poderá montar um painel na sala com esses regis-
tros.
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3 - GRUPOS DE TRABALHO

OBJETIVOS: Desenvolver a expressão corporal; Integrar o grupo; Or-
ganizar a atividade.

IDADE APROPRIADA: 3 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Papéis com nomes e gravuras de animais 
escritos e desenhados (a professora deve identifi car quais os animais 
que o seu grupo conhece).

APLICAÇÃO: A proposta é que os grupos sejam de quatro crianças. 
Os nomes dos animais deverão estar separados de acordo com o 
número de crianças e sua divisão em grupos.
 Cada criança receberá o nome de um animal com a gravura e 
não deverá mostrar para ninguém do grupo.
 Assim que a professora distribuir os papéis para todas as crian-
ças, solicitará que comecem a imitar o animal que receberam, fazen-
do, também, o som do mesmo.
 As crianças deverão fi car atentas para encontrar, no grupo, os 
outros colegas que estão imitando o mesmo animal que o seu. Ao 
identifi car, fi cam próximos até que todos encontrem.
 Quando os grupos estiverem formados, a professora pedirá 
para que cada grupo formado imite o animal. As demais crianças de-
verão adivinhar o nome do animal que está sendo imitado.
 Após essa organização, a professora encaminhará a atividade 
que esses grupos agora formados, deverão desenvolver diante do 
que a professora está trabalhando (pode ser a criação de algo, pode 
ser a resolução de alguma temática...)
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4 - O QUE CABE NAS MOCHILAS

OBJETIVOS: Trabalhar a noção de espaço e de peso; Estimular o ra-
ciocínio lógico matemático.

IDADE APROPRIADA: 3 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Diversos objetos e embalagens; Materiais 
que trazem em suas mochilas; Mochilas.

APLICAÇÃO: A professora utilizará a mochila de uma das crianças e,
também, as diversas sucatas trazidas pelo grupo.
 Inventará uma história sobre um passeio que irão realizar e o 
que levariam na mochila.
 Após colocar vários objetos e deixar as crianças explicarem por 
que os levarão, a professora solicitará que algumas crianças sintam o 
peso da mochila.
 Organizar as crianças em equipes e propor que escolham uma 
das mochilas, de um dos membros do grupo, e pensem numa história 
sobre um passeio e que objetos levariam. As crianças devem colocar 
os objetos dentro da mochila escolhida. A professora determinará 
um tempo e, ao fi nal do mesmo, organizará um momento no qual as 
equipes falarão sobre suas ideias e a professora solicitará que os co-
legas sintam o peso das mochilas.
 Ao fi nal das apresentações, com a ajuda da professora, cada 
equipe tirará os objetos da mochila e fará a contagem dos mesmos. 
Será registrado no quadro o numeral correspondente ao número de 
objetos de cada mochila. O objetivo é verifi car se a mochila com mais 
objetos será, de fato, a mais pesada.
 Refl etir sobre a conclusão com as crianças.
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5 - O ENTORNO DE NOSSA ESCOLA

OBJETIVOS: Transcrever a situação; Determinar espaços; Explorar a
atenção.

IDADE APROPRIADA: 3 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Painel; Pincel atômico; Pedaços de madei-
ra; Pedaços de papelão; Peças de blocos lógicos; Peças de plástico; 
Areia; Água (se no entorno da escola tiver um rio, lagoa, ou o mar); 
Espaço externo da escola.
APLICAÇÃO: Na sala a professora conversará com as crianças sobre 
o que cada uma vê ao ir à escola e que fi ca próximo da mesma. Irá 
escrever tudo o que for dito pelas crianças. Assim que todas falarem, 
fará uma recapitulação do que foi escrito e convidará o grupo para 
realizar uma atividade na parte externa da escola.
 Organizar uma roda e, no centro dela, a Professora colocará 
uma construção feita com peças de plástico, como se fosse a esco-
la. Pedirá ajuda das crianças para colocarem ao redor desta “escola” 
tudo o que eles sabem que tem por perto, usando os diversos mate-
riais.
 A professora auxiliará as crianças, sempre tendo como ponto 
de partida a conversa realizada na sala.
 Assim que o trabalho for concluído, chamará as pessoas da es-
cola que possam vir prestigiar a produção do grupo (Diretor/coorde-
nador/zelador...) e fará uma conversa com as crianças, sobre o que 
fi zeram.
 Se possível, mostrar aos familiares também.
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6 - O QUE VI COM MEU BINÓCULO?

OBJETIVOS: Desenvolver a coordenação motora fi na; Trabalhar a 
concentração e a atenção; Estimular a imaginação.

IDADE APROPRIADA: 3 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Papel celofane; Barbante; Tesoura; Giz de 
cera grosso; Bobina (“rolo”) de papel sulfi te; Cola; Caixa “surpresa”, 
contendo um binóculo real e também um feito de sucatas; Folhas 
brancas com a frase “O que vi com meu binóculo?”.
APLICAÇÃO: No primeiro momento, a professora irá organizar um 
círculo, onde cada criança irá pegar a caixa surpresa em suas mãos 
e tentará descobrir o que á dentro dela. Assim que todas derem sua 
opinião, os objetos dentro caixa serão mostrados para as crianças e 
a professora questionará se todos conhecem e sabem para que são 
usados os binóculos.
 Depois disso, irá pedir que as crianças façam a experiência de 
usá-los, conversando sobre a percepção das crianças em seguida.
 Após isso, a professora irá propor a fabricação de um binóculo 
para cada criança da turma. Ela colocará os materiais a disposição 
do grupo, onde as crianças participarão da confecção dos mesmos.
 OBS.: Proponho que o papel celofane seja de diversas cores, 
para que as crianças possam escolher a cor que desejar. Além dis-
so, será mais interessante se esses papéis já estiverem cortados an-
tes do início da atividade, para poderem ser utilizados assim que as 
crianças fi zerem suas escolhas.
 Ao terminarem suas fabricações, o espaço da sala deverá ser 
organizado e a professora convidará o grupo para fazer um passeio 
pelo entorno da sala ou da escola, utilizando o seu binóculo para vi-
sualizar tudo o que for possível.
 O grupo fi cará alguns minutos vivendo esta experiência e, ao 
voltar para sala, receberão a folha branca com a frase “O que vi com 
meu binóculo?”
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A professora os incentivará a desenharem tudo o que viram. Ter-
minando o desenho, irão socializar com os colegas o que viram, 
mostrando os seus desenhos. Também deverá ser perguntado o 
que as crianças sentiram ao realizar a atividade.
 Nessa etapa da atividade, a professora poderá verifi car a 
criatividade e a imaginação de cada criança.
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4 anos
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1 - A IMPORTÂNCIA DE SER QUEM VOCÊ É

OBJETIVOS: Afi rmar aspectos positivos; Reconhecer o seu valor.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Papel pardo; Canetões; Fita adesiva; Lápis 
de cor ou canetinhas; Música clássica.

APLICAÇÃO: Organizar um círculo com as crianças e, no centro, no 
chão, colocar um pedaço de papel pardo (que seja do tamanho das 
crianças). Dizer que precisa da ajuda de alguém que se prontifi que a 
deitar sobre o papel, para que os seus colegas possam desenhar o 
seu corpo. Certamente não faltará interessado. A professora verifi ca 
qual a melhor forma de escolher quem deitará.
 No papel pardo será contornada a silhueta do corpo de uma das 
crianças, que poderá ser feita por uma criança do grupo ou por mais 
crianças, conforme a professora sentir ser o melhor para o grupo.
 Assim que o corpo estiver contornado, a professora fará as se-
guintes perguntas: O que vocês acham de ser criança? O que, para 
vocês, é mais legal em ser criança?
 As crianças que tiverem respostas irão até a silhueta contor-
nada, farão um desenho para expressar os seus sentimentos, justifi -
cando o mesmo ou dirão o que sentem, para que a professora possa 
escrever...
 Assim que todos participarem, a professora irá expor o trabalho 
na sala e perguntará ao grupo sobre o que acharam do que foi produ-
zido.
 Neste dia, se possível, as famílias podem ser convidadas a visu-
alizarem a produção de seus fi lhos.
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2 - SURPRESA

OBJETIVOS: Desenvolver a autopercepção; Trabalhar a expressão; 
Evidenciar sentimentos.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Caixa; Urso de pelúcia; Espelho.

APLICAÇÃO: Uma criança de cada vez será chamada pela profes-
sora, para verifi car o que tem dentro da caixa. Não poderá falar para 
seus colegas o que está vendo.
 A professora faz os seguintes questionamentos para quem está 
próximo da caixa e se olhando no espelho:
 Gostou do que vê? 
 O que sente diante do que vê?
Ao ouvir as respostas da criança, pedirá para que pegue o urso de 
pelúcia, que estará no centro da mesa da professora, e faça algum 
carinho nele.
 Em seguida, o mesmo carinho que fez no urso, deverá ser feito 
no próximo colega que a criança escolher para dar continuidade a 
atividade.

55

CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS C



Dinâmicas
para

crianças

4 anos

56



3 - ME ORIENTA QUE EU FAÇO

OBJETIVOS: Desenvolver a atenção e concentração; Compreender a 
importância de uma orientação clara e objetiva.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Folhas com diversos traçados; Folhas bran-
cas; Lápis de cor.

APLICAÇÃO: Organizar as crianças em duplas, uma de frente para a 
outra. Uma delas terá em suas mãos uma folha com traços diversos 
que formam algum desenho. A professora deverá organizar as duplas 
de forma que a outra criança não possa ver a folha de seu colega.
 A criança que está de posse da folha com os traços irá falar 
para o seu colega informações sobre o que está vendo e o colega 
deverá reproduzir na sua folha, conforme a orientação dada.

OBS.: Deverá ser detalhada uma coisa de cada vez.
Ex.:  1- No meio da folha tem uma árvore.
 2- No canto de cima da folha tem uma casa.

 Assim que concluírem, as duplas farão suas apresentações, 
nas quais, juntamente com o grupo, irão observar se conseguiram ter 
fi delidade ao que o colega orientava, se houve aproximação com os 
traços que a folha do colega tinha.

ATENÇÃO: A professora deverá usar sua criatividade e distribuir fo-
lhas com traços diferenciados para as crianças
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4 - O QUE É, O QUE É...

OBJETIVOS: Elaboração do pensamento; Ampliar o conhecimento; 
Compreender a importância do registro.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Papéis recortados; caixa; caneta

APLICAÇÃO: No momento que antecede esta atividade, a professora
conversará com cada criança individualmente e perguntará o que 
mais ela gostaria de saber sobre o assunto que estão estudando em 
sala. Fará as anotações em papéis recortados e pedirá para a criança
colocar a sua dúvida, ou dúvidas, na caixa que se encontra na sala.
 Assim que todas as crianças colocarem os questionamentos 
na caixa, a professora organiza um circulo, de preferência, só de ca-
deiras, colocando a caixa no centro da roda.
 Utilizando a chamada, dirá o nome de uma das crianças, que 
irá ao centro, tirará da caixa um dos bilhetes e dará para a professora 
que, ao ler a pergunta, perguntará à criança se foi ela que sugeriu a 
questão ou não.
 Se não foi, pedirá para a criança que formulou a questão se 
apresentar. Esta criança será convidada para se aproximar da profes-
sora, enquanto ela responde sobre a (s) sua (s) dúvida (s).
 Assim que a caixa estiver vazia, a professora solicitará que, pelo 
menos, cinco crianças se manifestem, dizendo o que aprenderam
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5 - O QUE VOCÊ COMPRARIA?

OBJETIVOS: Desenvolver o raciocínio lógico; Noção de quantidade; 
Identifi car mercadorias; Reconhecer valores.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Folhas de papel sulfi te; Tesoura; Lápis; Cola; 
Encartes de mercado.

APLICAÇÃO: Explorar os encartes do mercado (alimentos), verifi can-
do as mercadorias e esclarecendo para as crianças os preços.
Em seguida executar a orientação da atividade proposta pela
professora

O que você compraria com R$ 10,00?
No grupo, juntamente com as crianças, pedir para circularem as mer-
cadorias que seria possível comprar. Em seguida, pedir para que re-
cortem e colem em uma folha, escrevendo o valor R$10,00.

Após esse momento, a professora organiza uma roda de conversa, 
propondo para que contem quantas mercadorias cada um recortou e 
escrevam o numeral na folha.
Solicitar para que falem sobre duas das mercadorias que cada um 
colou.
No quadro, apresentar a soma do valor das duas mercadorias citadas
pelas crianças, para que elas possam ampliar sua noção de valores.
Como uma proposta para casa, a professora pode sugerir que eles
façam com seus familiares uma pesquisa, para saberem quanto cus-
ta o alimento que elas mais gostam (a criança), trazendo anotado em 
um papel: o nome do alimento e seus respectivos valores.
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6 - CHAMADA

OBJETIVOS: Afi rmar sentimentos; Observar reações.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Fichas com o nome das crianças; Folhas; 
Giz de cera, Fita adesiva.

APLICAÇÃO: No início do período do trabalho com as crianças, a pro-
fessora organiza um momento onde irá chamar individualmente cada 
criança e fará as seguintes perguntas:

Como você está se sentindo hoje?
O que lhe aconteceu de mais legal antes de chegar aqui na escola?

Assim que todos se expressarem, propor que façam um registro não 
verbal sobre o que falaram e expor na sala, num espaço onde a pro-
fessora organizará com o título: AS ALEGRIAS E SENTIMENTOS DE 
NOSSO GRUPO NESTE DIA.
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7 - O QUE TENHO EM MEU CORPO

OBJETIVOS: Desenvolver a atenção corporal; Trabalhar a coordena-
ção motora fi na.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Espelho; Fotos; Massa de modelar; Palitos 
de dente; Pedaços de papel duro, do tamanho de uma folha A4;

APLICAÇÃO: A professora pedirá para as crianças trazerem fotos 
suas de casa no dia anterior e, para iniciar a atividade, fará a explora-
ção das fotos trazidas.
 Pedir para observarem bem como são as fotos...
Utilizará um espelho grande, no qual cada criança também se obser-
vará.
 A professora deve questionar sobre quais as partes que cada 
um tem em seu corpo, mas que não estão visíveis no espelho ou nas 
fotos trazidas.
 Após esta exploração, distribuirá massas de modelar, junto com 
o papel duro e os palitos de dentes. Solicitará que cada criança faça o 
seu corpo, usando a massa, lembrando de todos os detalhes vistos e
conversados.
 Organizará um espaço na sala para deixar a atividade em expo-
sição por alguns dias.
 Assim que cada criança concluir seu trabalho, a professora de-
verá questionar o que a criança fez, pedindo para descrever tudo que 
foi feito.
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8 - AS FRUTAS

OBJETIVOS: Analisar o que é saudável; Organizar o grupo.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Frutas diversas; Folhas brancas; Giz de 
cera; Carinhas com diversas expressões faciais.

APLICAÇÃO: As crianças serão orientadas a observarem atentamen-
te as diversas frutas que estarão no centro do círculo (algumas de 
boa qualidade e outras estragadas propositalmente) onde estarão 
sentadas. Em seguida, deverão escolher uma das frutas, fechar os 
olhos e senti-la pelo toque físico, cheirar, tocar...
 Pensar por que gosta da fruta e se existiria alguma possibilida-
de de vir a deixar de gostar da mesma.
 Fazer os seguintes questionamentos: Existe alguma fruta aqui 
que poderia ser prejudicial ao nosso grupo? Por quê?
 A professora registrará a fala das crianças e, em seguida, ini-
ciará uma conversa sobre como cuidar para que as frutas não estra-
guem.
 Para fi nalizar a atividade, as crianças serão convidadas a par-
ticiparem da preparação de uma salada de frutas. Saborear enalte-
cendo a importância da qualidade das frutas, para que a salada fi que 
gostosa.
 Utilizando as diversas expressões faciais, cada criança esco-
lherá e falará sobre aquela expressão que representa como está se 
sentindo.
 Fazer, através de um desenho, um registro sobre o que mais 
gostou durante a realização da atividade.
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9 - COMO ESTOU?

OBJETIVOS: Expressar emoções; Descrever seus sentimentos.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Espelho redondo; CD: Música dos Anjos: 
suaves melodias instrumentais para refl exão. Azul Music; CD: Trinta 
anos de Toquinho. BMG, São Paulo; Quadro; Marcador para quadro ou 
giz; Folhas com círculos desenhados; Giz de cera.
APLICAÇÃO: Solicitar que cada criança se olhe no espelho e observe 
suas expressões faciais (sorrindo/chorando/preocupada...).
 Em seguida, cada criança receberá uma folha, contendo um cír-
culo em cada um dos lados da folha.
 Em um lado, irão desenhar seu rosto numa situação de alegria 
e, no outro, seu rosto numa situação de tristeza.
 Colocar para as crianças ouvirem o CD: Música dos Anjos: sua-
ves melodias instrumentais para refl exão. Azul Music.
 Assim que terminarem, socializar o que desenharam conver-
sando sobre:
- O que lhe deixa alegre?
- O que lhe deixa triste?
- Como você se sente hoje?
 Após ouvir as colocações das crianças, a professora organizará 
um circulo de mãos dadas, onde o grupo ouvirá a Música: Aquarela
(Toquinho).
 Motivar as crianças a falarem sobre a parte da música que mais 
gostaram e o que entenderam da música. Caso não gostem, solicitar 
que justifi quem.
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10 - NOSSO PLANETA!

OBJETIVOS: Perceber a diversidade; Compreender a importância dos 
seres vivos; Defi nir o que faz bem ou não.

IDADE APROPRIADA: 4 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Globo terrestre; Figuras diversas (animais, 
paisagens, plantas, alimentos); Fotos de cada criança e fotos de seus 
familiares.

APLICAÇÃO: A professora apresentará o Globo terrestre para o grupo 
e questionará as crianças sobre o que podem falar sobre o que estão 
vendo. Perguntar se sabem o que é aquilo, o que signifi ca cada cor, 
explicar o que o globo representa.
 Após, distribuirá gravuras de diferentes animais, diferentes es-
paços da natureza, diferentes plantas, diferentes alimentos, junta-
mente com as fotos das crianças e também de seus familiares.
 Em seguida, irá propor que as crianças observem com muita 
atenção o que estão vendo e procurem separar as gravuras, classifi -
cando-as em coisas boas ou coisas ruins para o nosso planeta.
 Organizará uma roda de conversa, para que o grupo ouça o re-
lato de seus colegas sobre suas escolhas e classifi cações.
 A professora deverá fi car muito atenta para despertar ainda 
mais nas crianças a compreensão de como a nossa atitude faz a 
diferença no Planeta. Explicar que a maneira como agimos com o 
que está ao nosso redor garantirá relações saudáveis na futuro, tanto 
com a natureza quanto com os próprios seres humanos.
 Para concluir, deverá orientar as crianças a fi carem atentas e
denunciarem atitudes que não consideram boas, seja em suas pró-
prias vidas, na vida de seus familiares ou na vida de nosso planeta.
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A professora coloca o seu cadarço, traçando um caminho reto, di-
zendo que aquela reta simboliza a tranquilidade que ela quer que 
exista na escola. Após isso, a pedra também é colocada, e a pro-
fessora menciona desta vez o que gostaria de evitar enquanto gru-
po, por ser algo ruim para a turma. Por exemplo: A pedra que co-
loco aqui, simbolicamente, representa as brigas pelos brinquedos, 
usando a agressão física, que não são saudáveis para o grupo.
 Após a sua fala, vai orientando, as crianças para fazerem 
suas colocações, utilizando seus cadarços e suas pedras.
 Após a participação de todos, observa-se o “caminho” que 
foi construído e tudo aquilo que as pedras representaram. Pede-se 
às crianças para que compartilhem suas opiniões acerca do que 
foi construído e o qual a avaliação que fazem da atividade.
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1 - NOSSAS MÃOS EM AÇÃO

OBJETIVOS: Desenvolver o raciocínio lógico; Noção de quantidade; 
Trabalhar com o “concreto”.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Folhas de papel sulfi te; Tesoura; Lápis de 
escrever.

APLICAÇÃO: Estimular as crianças para que façam o desenho do
contorno de uma de suas mãos na folha de papel sulfi te e depois
recortem a mesma, respeitando os seus traços.
 Em seguida, questione o seu grupo sobre o que eles acham que 
poderão fazer, partindo da produção que fi zeram. Ouvir as sugestões 
e, é claro, se possível desenvolver as ideias apresentadas. Você, pro-
fessora, poderá provocar o seu grupo a trabalhar a construção de nú-
mero, determinando valores para cada dedo e pedindo para que suas 
crianças façam a soma chegando ao resultado.
 Exemplos: Se o dedo indicador vale 5 pontos e o dedo mínimo 
vale 3 pontos, quantos pontos terei no total? Se cada dedo da minha 
mão vale 3 pontos, quantos pontos terei ao contar todos os meus 
dedos?
 É possível realizar atividades em duplas e também em grupos. 
Você poderá desenvolver a atividade de acordo com o nível do seu 
grupo.
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2 - COMO VOCÊ ME VÊ?

OBJETIVOS: Ampliar o conhecimento do grupo; Demonstrar o senti-
mento pelo outro; Desenvolver a atenção e a percepção.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Papéis; Lápis ou canetas; Caixa.

APLICAÇÃO: A professora solicita às crianças que escrevam seus 
nomes em um papel. Em seguida, organiza uma roda com uma caixa 
no centro, pedindo para que as crianças depositem, dentro dela, os 
papéis com seus nomes.
 Iniciará a atividade retirando de dentro da caixa um nome e 
abrindo sem que ninguém possa ver o nome que tirou, irá descrever 
quais são as características físicas da criança cujo nome está em 
suas mãos.
 As crianças tentarão adivinhar. Assim que descobrirem, a crian-
ça é chamada para se aproximar da professora. Assim que se aproxi-
ma, a professora falará quais as qualidades que vê nesta criança.
 Após isso, lhe dará um beijo e um abraço e pedirá que esta crian-
ça tire o próximo nome (aqui a professora auxilia na identifi cação do 
nome, caso a criança ainda não consiga saber de quem se trata).
 A criança irá repetir o procedimento inicial: Falará primeiro so-
bre as características físicas e, assim que o grupo identifi car de quem 
se está falando, este se aproxima e ouvirá de seu (sua) colega quais 
são as suas qualidades. E, após o abraço e o beijo, a atividade proce-
de com o nome de outra criança.
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3 - COM O QUE BRINCAMOS?

OBJETIVOS: Verifi car as preferências; Desenvolver a observação dos 
detalhes; Considerar as opiniões.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Brinquedos diversos; Folhas; Lápis colori-
dos.

APLICAÇÃO: A professora pedirá para que cada criança escolha o
brinquedo da sala que mais gosta. A criança deverá observá-lo, fazer 
o desenho do brinquedo e pensar, também, sobre o porquê fez a es-
colha
 Após determinado tempo, a professora pedirá para que as crian-
ças, em duplas, conversem sobre o brinquedo escolhido e o motivo 
de suas escolhas.
 Quando perceber que é possível, irá agrupar as crianças de qua-
tro em quatro, momento em que cada um continuará o seu relato.
 O último agrupamento será de seis em seis e a professora 
orientará para que, deste grupo, seja escolhida uma criança, que fa-
lará para o grande grupo sobre as conclusões que chegaram. Todos 
mostrarão os seus desenhos e, também, os brinquedos que foram 
escolhidos
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4 - O MACACO QUE CALCULAVA

OBJETIVOS: Estimular o raciocínio lógico matemático; Despertar a 
capacidade de resolver situações problemas.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Computador; Livro ilustrado; Folhas; Lápis
preto; Régua.

APLICAÇÃO: Utilizar o livro escrito por Anna Flora, ilustrado por Cláu-
dio Martins, da Editora Formato, e contar para as crianças a história: 
O macaco que calculava.
 Ao contar a história, sempre que aparece alguma possibilidade, 
a professora deve questionar o grupo, para que ele ajude a dar as res-
postas sobre o que acredita que possa vir a acontecer na sequencia 
dos fatos, estimulando o seu raciocínio e a sua criatividade.
 Ao fi nal da história, propor que, individualmente, a criança de-
senhe uma situação difícil que lhe aconteceu e como ela conseguiu 
resolver.
 Para ilustrar, algumas cenas que você poderá encontrar...

Ao terminarem os registros, será muito interessante a roda de con-
versa,para que os colegas socializem suas situações e, também, pos-
sam responder perguntas da professora e do grupo.
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5 - PROFISSÕES

OBJETIVOS: Desenvolver o raciocínio lógico; Noção de espaço e 
quantidade; Trabalhar a atenção e a concentração; Conhecer as aspi-
rações.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Folhas de papel sulfi te; Régua; Papéis com 
palavras; Tesoura; Cola; Lápis de cor e de escrever.

APLICAÇÃO: Primeiro, fazer um levantamento das profi ssões que to-
dos do grupo acham interessante e escrevê-las no quadro ou num 
cartaz o nome de cada uma que for citada.
 Um de cada vez dirá qual a profi ssão que acha mais legal e por 
que. Conversar sobre o que acham ser necessário para que, no futuro,
possam exercer a mesma.
 Após a conversa, fazer um trabalho de dobradura, organizando 
a folha em 16 espaços iguais.
 

Cada criança deve escolher, da relação das profi ssões levantadas 
pelo grupo, quatro delas e, em seguida, montar a sua tabela com de-
senhos que representem as profi ssões escolhidas, não sendo possí-
vel repetir a profi ssão na horizontal e nem na vertical.
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Em um segundo momento desta atividade, a professora poderá 
entregaruma tabela com o nome das profi ssões em espaços já 
defi nidos.
 E, outra folha somente com o registro dos nomes de algu-
mas profi ssões.
 As crianças terão que recortar os nomes das profi ssões e 
organizar a tabela, respeitando os espaços que já estavam defi ni-
dos e a regra de não repetir as profi ssões na horizontal e nem na 
vertical.

Para fi nalizar a atividade, cada criança poderá falar sobre o que 
sentiu ao realizar esta atividade e expor o seu trabalho.

CR
IA

N
ÇA

S 
CR

IA
N

ÇA
S 

CR
IA

N
ÇA

S 
CR

IA
N

ÇA
S 

CR
IA

N
ÇA

S 
CR

IA
N

ÇA
S 

CR
IA

N
ÇA

S 
CR

IA
N

ÇA
S 

CR
IA

N
ÇA

S 
CR

IA
N

ÇA
S 

CR
IA

N
ÇA

S 
CR

IA
N

ÇA
S 

CR
IA

N
ÇA

S 
CR

IA
N

ÇA
S 

84



Dinâmicas
para

crianças

5 anos

85



Dinâmicas
para

crianças

5 anos

86



6 - TRABALHANDO COM FIGURAS GEOMÉTRICAS

OBJETIVOS: Desenvolver a atenção e a percepção; Trabalhar a noção 
de espaço; Oportunizar o desenvolvimento da organização; Estimular 
o tato e a visão.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Diversos objetos; Lápis; Folhas de papel al-
maço; Lápis colorido.

APLICAÇÃO: A professora, utilizando diversas fi guras geométricas,
estimula as crianças a observarem o seu entorno e verifi car quais 
objetos têm a mesma forma da fi gura que está sendo apresentada 
por ela.
 Ex.: O que temos na sala que também possui o formato de um 
círculo?
 Após a identifi cação dos objetos expostos na sala, as crianças 
serão estimuladas a encontrarem os objetos de outra forma...
 Alguns objetos estarão dentro de uma caixa onde as crianças, 
de olhos vendados, serão convidadas a tocá-los e comentar sobre 
seu formato.
 Em seguida, tirando a venda, irão fazer a correspondência entre 
o objeto que tocou na caixa, com o desenho que foi mostrado pela
professora.
 A atividade continuará, onde as crianças serão incentivadas a
reproduzirem em suas folhas, através dos desenhos, o que visualizam
exposto na mesa. Deverão seguir a mesma ordem, forma, quantida-
des e espaço ocupados pelos objetos.
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Em seguida, mostro alguns exemplos:

Ao concluírem os trabalhos, cada criança apresenta sua produção 
e, questionadas pela professora, falarão se estão satisfeitas com 
o que fi zeram e se conseguiram se aproximar, de fato, da proposta 
original.
A professora poderá expor os trabalhos por alguns dias.
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7 - CONTANDO ATÉ DEZ

OBJETIVOS: Desenvolver a atenção; Trabalhar a noção dos numerais 
de 1 a 10; Oportunizar o desenvolvimento da noção de quantidade.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Cartas de baralho.

APLICAÇÃO: A professora apresenta ao grupo o jogo de baralho,
falando do valor que representa cada uma das cartas.
 Em seguida, explicará para as crianças como funciona o jogo,
solicitando que uma das crianças seja o seu par.
Irá distribuir dez cartas para ela e dez cartas para seu parceiro.
As cartas do baralho usadas serão, apenas, do ÁS até o número 10.
 A professora e a criança colocam as 10 cartas viradas para 
baixo em sua frente. A professora iniciará jogo tirando uma carta do 
monte que está no centro e verifi cará qual é o seu número. Ao contar 
as suas cartas conforme o número que tirou, irá virar a mesma e vi-
rará também a carta da sua frente, que corresponde ao número que 
virou.
 Ex.: Tirou do monte o número 5. Conta as suas cartas que estão
organizadas na mesa até chegar no número 5 e vira esta carta para
cima. Se aparecer o número 8, continua contando até chegar na sua
oitava carta.
 Se for o número 8, poderá pegar uma nova carta do monte e 
proceder a jogada, repetindo a orientação anterior.
 Se a carta não corresponder a sua contagem: 8, passará a vez 
para o seu adversário.

 OBS.: Vence o jogo, quem conseguir ter mais cartas retiradas 
do monte, após o tempo estipulado pela professora.
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Após a demonstração, a professora estimula a organização de du-
plas, distribuindo as cartas. O jogo terá inicio quando a professora 
der o sinal.
 A professora deverá circular entre as duplas e orientar sobre 
as dúvidas e procedimentos.
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8 - ROLETA CRIATIVA

OBJETIVOS: Desenvolver o raciocínio; Ampliar o vocabulário; Traba-
lhar a consciência fonológica.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Pratos de papelão; Canetinhas; Folhas de 
papel sulfi te; Lápis; Alfabeto móvel.

APLICAÇÃO: Em duplas, as crianças recebem dois pratos de papelão
divididos em 8 espaços, com a numeração de 1 a 8. 
OBS: Em um deles estará escrita uma palavra que contém 8 letras.
 
Ex.: CONVERSA.
Cada letra corresponde a um número. 
Ex. O = 1, C = 2, A = 3, S = 4, R = 5,
E = 6, V = 7, N = 8.
Um dos pratos de papelão terá apenas os números

As crianças recebem os materiais: os dois pratos, o alfabeto móvel, e
deverão descobrir novas palavras, organizando numerais e letras, e
registrarão em uma folha.
Ex.: SACO = 4 - 3 – 2 – 1.
VERSO = 7 – 6 – 5 – 4 – 1.

Será determinado um tempo e, ao fi nal, cada dupla apresenta suas
novas palavras e conta quantas palavras conseguiu criar.
 
O objetivo desta atividade é explorar a criatividade das crianças.

95

CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS CRIAN
ÇAS CRIAN

ÇAS C



Quando a professora ler as palavras, certamente algumas estarão 
sem sentido. Poderá, então, mostrar para as crianças a reorgani-
zação da palavra.
 As palavras que forem criadas pelas duplas devem ser res-
peitadas. Com o incentivo da professora, as crianças podem criar 
um espaço onde colocarão em exposição o que cada dupla produ-
ziu, com o título: Veja: você já conhece estas palavras?
 Lembrando que, nesta faixa etária é brincando que se apren-
de. Aproveitem para se divertir com as descobertas.
 Este espaço pode ser mostrado aos pais e demais pessoas 
da escola, incluindo a exposição das “Roletas” e o alfabeto móvel.
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9 - MEU KIRIGAMI

OBJETIVOS: Estimular a coordenação motora fi na; Desenvolver a no-
ção de espaço e de percepção; Descrever as ações; Expressar a cria-
tividade.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Quadro de giz; Lápis; Folhas de papel sul-
fi te brancas; Papéis coloridos; Tesouras; Moldes do corpo humano.

APLICAÇÃO: A professora mostrará para grupo um KIRIGAMI,
perguntando se o conhecem, e escreverá no quadro a palavra em
destaque. Comentará sobre a origem do mesmo.
 Inicialmente, o grupo fará a experiência de realizar a atividade 
com o desenho do corpo humano. A professora orientará como fazer 
a dobradura da folha de papel sulfi te branca e dará o molde do corpo
humano, para que façam o contorno, conforme o exemplo que segue.
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Recortarão e poderão ilustrar os “seus corpos”, colocando as suas 
partes e pintando os mesmos.

Propor que escolham os papéis coloridos e, junto com a professo-
ra, farão as dobras necessárias. A professora orientará sobre os 
cortes com as tesouras nas superfícies.
 Lembrará o grupo que o KIRIGAMI é a arte de cortar papel 
criando formas (Kiri: corte. Kami: papel).
 Propor que as crianças levem seus KIRIGAMIS para casa, 
para dar de presente aos seus familiares e, no dia seguinte, con-
versar sobre para quem deram e o que as pessoas que receberam 
acharam.
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10 - TRABALHANDO COM SIMETRIA

OBJETIVOS: Trabalhar a coordenação motora fi na; Desenvolver a 
percepção e a noção de espaço.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Folhas de papel sulfi te; Giz de cera.

APLICAÇÃO: Iniciar a atividade desenvolvendo com as crianças os 
passos da dobradura para fazer um avião. Propor para as crianças 
que as dobras sejam bem defi nidas, marcadas.

Assim que acabarem, propor que utilizem o giz de cera e deixem seu 
trabalho mais colorido, respeitando os espaços do lado direito e do 
lado esquerdo da folha, como nos exemplos abaixo.
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Quando concluírem seus trabalhos, propor que façam a apresen-
tação para os colegas, falando não somente do resultado fi nal do 
trabalho, mas também sobre o que sentiram ao fazer a atividade. 
Observar o conjunto dos trabalhos e verifi car se houve o cuidado 
com os espaços.
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11 - COMO ME SINTO?

OBJETIVOS: Desenvolver a expressão corporal; Ampliar o conheci-
mento sobre a realidade.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Diversos lenços grandes coloridos; Algu-
mas mesas; Som; Papel pardo; Guache; Pincéis; Potes com água; Pa-
nos secos; Aromatizador de ambiente e óleo essencial (canela, ale-
crim...).
APLICAÇÃO: A professora organizará uma roda, colocando uma mú-
sica suave, e algumas mesas no centro da roda, onde colocará vários 
lenços grandes coloridos. Colocará, também, o aromatizador de am-
biente na sala. 
 Convidará as crianças a fecharem seus olhos e pensarem nas 
perguntas que a professora irá fazer... 

Ex.:
a) O que mais gosto de fazer em minha residência (casa,
apartamento...)?
b) Qual a pessoa que mais convive comigo da minha família? 
c) Qual o momento mais legal, quando estou em minha residência? O 
acontece em minha residência que eu não gosto? 

(Aqui a professora usa a sua criatividade, para levantar a maior quan-
tidade informação que ache importante sobre o seu grupo).

Após alguns minutos, irá estimular as crianças a darem continuidade 
a atividade. Pedirá para, uma de cada vez, irem ao centro da roda e 
escolherem um dos lenços e, ao som da música, “dançar” com o mes-
mo, e responder as perguntas feitas pela professora.
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A próxima criança poderá se prontifi car, poderá ser escolhida pelo 
colega ou indicada pela professora.
 Quando todas se manifestarem, será proposto pela profes-
sora um registro através do desenho, com guache, daquilo que 
gostariam de apresentar sobre o que acharam da atividade.
 Organizar a exposição e, se possível, a socialização sobre o 
que cada um fez.
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12 - ÁTOMO SOCIAL

OBJETIVOS: Identifi car como se sente na sua família; Reconhecer 
como sua família está estruturada.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Objetos diversos; papel pardo; Lápis de es-
crever; Lápis de cor.

APLICAÇÃO: OBS.: Para a realização desta atividade a professora 
pedirá, no dia anterior, para as crianças trazerem de suas casas um 
objeto que tenha um signifi cado profundo em sua vida e que repre-
sente a sua família (o que mais gostam, o que traz boas recordações, 
se ganhou de uma pessoa especial...)

Os objetos serão colocados dentro do círculo, feito com papel pardo, 
que estará no centro da sala. A criança registrará o seu nome no pa-
pel ao colocar o seu objeto.
 Assim que todos colocarem seus objetos, a professora fará uma 
fala motivacional diante do que estão vendo e estimulará as crianças 
a falarem sobre os objetos que trouxeram e o que eles representam 
em suas vidas
 Continuando a atividade, a professora pedirá para as crianças 
pensarem sobre as seguintes questões:
a) Como é minha família? 
b) Que signifi cado tem a minha família em minha vida? 
c) Como me relaciono com minha família?

Cada criança receberá uma folha contendo dois círculos: (um dentro 
do outro) e serão orientadas para desenharem as pessoas de seu 
convívio. No centro do desenho, as crianças devem se desenhar. No 
entorno do círculo menor, deverão ser desenhadas as demais pesso-
as da sua família, lembrando que vivemos em uma sociedade e que 
não estamos sozinhos neste mundo.
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Terminando os desenhos, a professora deverá provocar uma
socialização do que foi feito pelas crianças.

Seguem algumas propostas de questionamentos: 
a) O que este desenho representa para você? 
b) Que sentimentos você tem ao olhar este desenho? 
c) O que você sentiu realizando este desenho?
Ouvir as crianças que querem se manifestar e a atividade será
encerrada de seguinte forma: 

 Convidar as crianças para escolherem uma parte do seu cor-
po para colar o seu trabalho. O trabalho será colado e, em seguida, 
as crianças, juntamente com a professora, irão fazer um círculo, 
se possível, todos de mãos dadas.
 Serão orientados a observarem os seus colegas. A professo-
ra pedirá que cada criança fale uma palavra para expressar o que 
achou da atividade realizada. 
 As palavras podem ser registradas para a realização de ou-
tra atividade posteriormente.
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13 - CONTEMPLAR O BELO

OBJETIVOS: Compreender e sentir a importância de observarmos e 
apreciarmos o que nos rodeia, extraindo sua beleza; Manifestar as 
vibrações positivas entre o pensar, sentir e agir.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Texto que fale sobre a beleza da natureza; 
Papel sulfi te com o desenho de uma mandala com uma fl or no cen-
tro; Cola; Tesoura; Folhas coloridas; CDs seleções Reader’s Digest; 
Som; Marcador para quadro ou giz.
APLICAÇÃO: OBS.: Esta atividade deverá ser feita após o fi nal de se-
mana.

Receber as crianças, motivando para que troquem abraços e digam 
algo bem legal para o seu colega.
 Pedir que sentem e ouçam o texto que a professora lerá sobre 
a beleza da natureza.
 Ao terminar a leitura, pedir para as crianças falem quais as pa-
lavras que mais gostaram de ouvir e anotá-las no quadro.
 Distribuir às crianças folhas coloridas e solicitar que cortem em 
pedaços pequenos. Em seguida, entregar uma mandala com dese-
nho de uma fl or no centro e propor, para que colem os papéis dentro 
deste espaço, formando um mosaico colorido.
 O trabalho será orientado para que ocorra em silêncio, ouvindo 
música clássica (seleções Reader’s Digest). 
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Ao concluírem a atividade, questionar: 

O que signifi ca este trabalho para você? 
O que signifi cou a junção dos papéis picados? 
Tem alguma relação com sua vida?

A professora pedirá para manifestarem, através de um gesto, seu 
sentimento por ter realizado esta atividade.
 Realizar uma “Dança Circular”, formando um círculo de mãos 
dadas, e com a orientação da professora irão executando os di-
ferentes passos para lembrar o nosso caminhar durante a nossa 
existência: idas, voltas, repensar, construir e reconstruir.
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14 - A BUSCA DE SI MESMO

OBJETIVOS: Reafi rmar sua identidade.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: CD: Sem palavras: arte das fl autas dos An-
des. Los Omaguacas; Tarjetas com os nomes das crianças; CD: Nº 
3: As 120 mais belas melodias. Seleções do Readers Digest; Folhas; 
Lápis de cor; Fantoches; Barbante.
APLICAÇÃO: A professora colará, nas camisetas das crianças, as tar-
jetas com seus nomes.
 Formará um círculo e pedirá para que fechem seus olhos e repi-
tam seus nomes durante alguns minutos.
 Enquanto estão realizando esta atividade, estará tocando o CD: 
Sem palavras: arte das fl autas dos Andes. Los Omaguacas.

 Questionar: 
 - O que sentiram? 

Em seguida, propor para, uma de cada vez, as crianças irem ao centro 
do círculo e falarem bem alto o seu nome, que será repetido por todo 
o grupo.

 Questionar: 
 - Qual foi a sensação deste momento?

Distribuir folhas para as crianças e pedir para que pensem um pouco 
sobre sua vida. Em seguida, pedir para que, através do desenho, re-
presentem a sua história de vida.
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Mostrarão para os colegas os seus desenhos e, utilizando um fan-
toche de mão, contarão para o grupo a sua história. 

A professora deverá perguntar para as crianças: 
- Como se sente falando sobre isto? 
- Você é feliz sendo quem você é? 
- Precisa de mudanças? Quais? 

Encerrar a atividade com a dinâmica da formação da “teia” com 
barbante, na qual uma criança irá segurar a ponta do barbante e 
jogar o rolo para a outra, transmitindo uma mensagem positiva ao 
colega.
 A professora deverá, também, mostrar para as crianças o 
quão importante é o trabalho realizado em conjunto pois, ao puxar 
a “teia”, em que todos estarão segurando fi rmemente, ela não se 
romperá.
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15 - AS NOSSAS DIFERENÇAS!

OBJETIVOS: Verifi car como o grupo se posiciona quanto aos recur-
sos para meninos e meninas; Oportunizar o relato de diversas situa-
ções.

IDADE APROPRIADA: 5 anos.

RECURSOS UTILIZADOS: Saco contendo diversas roupas; Calçados; 
Diversos acessórios (colares, bijouterias, anéis, por exemplo); Papel 
pardo; Pincel atômico; Canetinhas; Fita adesiva.

APLICAÇÃO: A professora irá colocar o saco no centro de um círculo 
feito com as crianças, dizendo que tudo o que estiver no saco poderá 
ser utilizado por eles. Ela espalhará os diferentes materiais e orienta-
rá as crianças para pegarem o que querem para usar.
 Quando perceber que as crianças já estão familiarizadas com 
os diferentes recursos, a professora irá chamá-los para sentarem em 
círculo, onde desenharão no papel pardo os objetos que usaram.
 Os desenhos serão classifi cados como: “meninos” e “meninas”. 
Dessa forma, deverá haver dois pedaços de papel pardo, um para as 
meninas e outro para os meninos.
 As meninas desenharão o que usaram, no papel respectivo às 
meninas e os meninos farão o mesmo no espaço destinados a eles.
 Assim que concluírem, a professora irá incentivá-los a comen-
tarem sobre seus registros, fazendo questionamentos sobre os di-
ferentes recursos utilizados por cada um e por que classifi caram os 
recursos daquela forma.
 Ela perguntará sobre o que cada um mais gostou e o porquê. 
Por fi m, poderá propor que as crianças tragam outros recursos que 
considerem que seja legal ter naquele saco, para futuras atividades, 
onde os meninos e as meninas possam utilizar nas suas brincadeiras 
e atividades.
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INTERESSANTE SABER

1. Capriche no convite que vai para os pais ou responsáveis sobre a reunião. 

2. Um texto atraente motiva os pais ou responsáveis a participar. 

3. Prepare a reunião sem ultrapassar os 90 min. 

4. O agradecimento pelas presenças, no início e no fi nal da reunião, é um dos fa-
tores que traz uma aproximação entre você, professor, e os pais ou responsáveis. 

5. Faça uma pauta e organize o tempo para cada ação. 

6. Tenha sensibilidade para conduzir a reunião. 

A pré-escola é considerada por muitos pais e professores como um local onde as 
crianças vão para brincar e passar o tempo. Por isso, muitas vezes, os pais não vêem 
importância em matricular nela seus fi lhos, já que “para brincar qualquer lugar ser-
ve”: casa, pracinha, rua, escola, etc. [...] Para os pais, a criança nesta idade precisa 
mesmo é de um lugar espaçoso onde possa brincar ao ar livre, com uma grande va-

riedade de brinquedos e uma professora doce e carinhosa (GOMES, 2001, p. 123). 

GOMES, Denise Barata. Caminhando com arte na pré-escola. In: GARCIA,
Regina Leite (Org.). Revisitando a pré-escola. São Paulo: Cortez, 2001.
p. 123-141.
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1 - IMPORTÂNCIA DE CADA UM

OBJETIVOS: Celebrar a existência; Considerar particularidades; Atri-
buir valores.

RECURSOS UTILIZADOS: Cartolinas; Papéis coloridos de três cores 
diferentes; Cola; Canetinhas.

APLICAÇÃO: Em uma das suas reuniões de PAIS, para iniciar, você 
pode propor que façam as seguintes refl exões: Quem é você? O que 
você mais admira em você? Na sua vida, quais são as coisas mais im-
portantes? (escrever no quadro ou em um cartaz as interrogações). 
Cada cor será correspondente a uma das respostas.

Ex.: 
Na cor amarela, será escrita a resposta sobre: Quem é você?
Na cor laranja, será escrita a resposta sobre: O que você mais admira
em você?
Na cor lilás, será escrita a resposta sobre: Na sua vida quais são as
coisas mais importantes?

 A professora organiza as três questões em um espaço, onde 
será formado um painel, com as respostas em colunas.
 A proposta é que cada pai apresente suas colocações e, ao fi -
nal, a professora faça o fechamento, falando da importância de suas 
crianças para a escola e que cada uma tem suas particularidades, 
que merecem ser respeitadas.
 Aqui, poderá falar sobre as características do seu grupo, sem 
entrar em particularidades.
 Se precisar falar de alguma criança especifi camente, organize 
um tempo no fi nal para conversar com os pais.

 OBS.: Após a realização desta atividade, a professora poderá 
dar sequência aos outros assuntos necessários.
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2 -  O CHÁ DA INTEGRAÇÃO!

OBJETIVOS: Desenvolver a autopercepção; Trabalhar a integração 
com o grupo; Exteriorizar sentimentos.

RECURSOS UTILIZADOS: Músicas para relaxamento; CD dos Titãs; 
Garrafa térmica; Chá; Folhas; Lápis de cor; Incenso; Porta incenso; 
Fósforo ou isqueiro.

APLICAÇÃO: Receber os pais, agradecendo a presença, perguntando 
se eles estão dispostos a participar de uma vivência.
 Pedir que caminhem pelo espaço, calmamente, prestando aten-
ção no seu caminhar, buscando a percepção de cada parte do seu 
corpo... (aqui, a professora pode conduzir. Ex.: Preste atenção em sua 
respiração, como ela está? Observe seus passos, estão calmos ou 
agitados?... (USE SUA INTUIÇÃO E DÊ ASAS AOS SEUS SENTIMEN-
TOS)

Em seguida, inicie um processo de observação no grupo: 
Quem são essas pessoas? 
O que fazem? 
Por que estamos aqui juntos? 

Propor aos Pais que procurem, no grupo, uma pessoa que não tenha
muito contato e fi quem de frente um para o outro, de mãos dadas.
 
Pedir para que se olhem e respondam as seguintes perguntas:
Quem é você? 
Onde você mora? 
Como é o nome de sua criança?
O que sua criança mais gosta nesta escola?

OBS.: A professora deve orientar os pais sobre poderem fazer outras
perguntas, para que se conheçam melhor...
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Assim que a dupla concluir a conversa, irá até o local onde estarão 
GARRAFAS COM CHÁ E COPOS. Cada pai pegará um copo de chá 
e, voltando para o local onde a dupla estava, oferecerá o chá ao 
outro dizendo: EU TE OFEREÇO ESTE COPO DE CHÁ E TAMBÉM 
DESEJO QUE...

OBS: Cada um aproveitará para manifestar seus sentimentos com 
relação a conversa que tiveram anteriormente.

Socializar com todos do grupo o que acharam da conversa que 
tiveram entre duplas, e destacar para os demais o que considera-
rem oportuno e relevante para todas as pessoas que ali estão.
 Escrever no quadro a seguinte citação: 

O que faz a gente ser feliz é viver plenamente a vida, esse 

maravilhoso movimento cheio de subidas e descidas 

que, ao intercalar altos e baixos, torna ainda mais espe-

ciais os momentos de alegria (SHINYASHIKI, 2005, p. 59).

SHINYASHIKI, Roberto. Heróis de verdade: pessoas comuns que
vivem a sua essência. São Paulo: Editora Gente, 2005.

 Conversar sobre a citação e, em seguida, cada PAI ganhará 
a folha com esta citação e fará um desenho para expressar o que 
entendeu sobre a citação.
 Apresentar aos demais, explicando sobre sua atividade.
A proposta é que o desenho fi que exposto na sala, para que suas 
crianças possam ver.
 Ouvir a música: AMANHÃ NÃO SE SABE (do grupo Titãs), 
prestando muita atenção em sua letra e em seguida refl etir sobre 
a mesma. Organizar um círculo de braços dados, para fi nalizar o 
encontro, ouvindo e cantando a música, olhando-se nos olhos.
 Para fi nalizar, a Professora deixa o espaço livre para os Pais 
que quiserem comentar sobre o que acharam do encontro. Em se-
guida, a Professora se coloca à disposição para conversar indivi-
dualmente com os Pais que quiserem falar sobre sua criança.
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3 -  CONHECENDO O GRUPO

OBJETIVOS: Estabelecer relações; Expressar sentimentos; Relatar a 
prática.

RECURSOS UTILIZADOS: Fichas com os nomes das crianças (as usa-
das na sala para encaminhar atividades, fazer chamada); Folhas com 
o desenho de um círculo; Lápis de cor; Música suave; Aromatizador 
de ambiente; óleo essencial.
APLICAÇÃO: Organizar o espaço com as cadeiras em círculo e, no 
centro, deixar as fi chas com o nome das crianças dispostas no chão. 
Ligar o aromatizador de ambiente e uma música suave.
 Para iniciar a reunião, a professora agradece a presença de to-
dos, faz a sua apresentação, explica a pauta e convida os pais ou os 
responsáveis pela criança para se apresentarem da seguinte forma:
 Pegarão a fi cha correspondente ao nome de sua criança e dirão 
que são os Pais ou os responsáveis dela. Falarão os seus nomes, 
onde moram, se conhecem a escola e por que optaram por fazer a 
matrícula nesta instituição de ensino.
 Assim que todos se apresentarem, a professora distribui uma 
folha branca, contendo o traçado de um círculo no centro e irá propor 
para que cada um registre, usando palavras ou desenhos, o que a es-
cola signifi ca na vida de sua criança e qual a expectativa que eles tem 
com relação a escola. Segue uma pequena ilustração...
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Socializar a produção de cada um, momento em que a professora 
ouvirá atentamente as falas e registrará as expectativas apresen-
tadas.
 Irá propor para que levem seus trabalhos para casa, para 
presentearem seus fi lhos.
 Na sequência, a professora irá relatar aos pais ou responsá-
veis os objetivos do seu trabalho e como acontece na prática.
 Aqui, é interessante observar as falas sobre as expectativas 
que foram apresentadas.
 Abre-se espaço para esclarecimento de dúvidas e apresen-
tação de propostas.
 A reunião é encerrada com a seguinte proposta: cada pessoa 
presente deverá falar uma palavra que expresse o que signifi cou 
estar e participar deste momento, junto com os pais das crianças 
que conviverão diariamente com seus fi lhos.
 A professora encerra a reunião agradecendo, mais uma vez, 
a presença e a colaboração de todos.
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4 -  ASSIM ESTÁ O NOSSO GRUPO!

OBJETIVOS: Estabelecer relações; Expressar sentimentos; Relatar a 
prática.

RECURSOS UTILIZADOS: Papel pardo; Cola; Tesoura; Gravuras com
vários tipos de comportamentos.

APLICAÇÃO: OBS.: Para esta reunião os pais já estarão sabendo o 
assunto da pauta, que é falar sobre o andamento do grupo. 

A professora agradecerá a presença de todos e deverá falar sobre a 
importância de alguns itens na vida das crianças, como por exemplo:
a) Necessidade de atenção. 
b) A importância de uma rotina. 
c) O que causa a falta de limites...

Motivará alguns pais a fazerem seus relatos sobre suas crianças e, 
em seguida, irá propor uma atividade em grupo, dividindo os pais em 
equipes de, no máximo, 5 pessoas.

Cada grupo receberá gravuras com diferentes tipos de comportamen-
tos: com serenidade e também com agressividade e, conversando 
sobre elas, deverão montar um painel, utilizando recorte e colagem, 
destacando situações e ou comportamentos que queiram ressaltar. 

Após o tempo estipulado para a atividade em grupo será feita a socia-
lização do que cada equipe conseguiu realizar.
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Farão a exposição e a professora deverá estar atenta às prováveis
causas de agressividade que os pais apontarem, assim como as
situações de convivência harmoniosa, que forem destacadas.
 Juntos conversarão sobre as reais possibilidades de contri-
buírem para a melhoria de suas crianças e poderão traçar metas.
 A professora poderá indicar, a quem tiver interesse, leituras 
para auxiliar na ampliação do conhecimento sobre o assunto.
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5 -  A IMPORTÂNCIA DO ATO DE LER

OBJETIVOS: Compreender a necessidade da leitura.

RECURSOS UTILIZADOS: Diversos livros infantis; Encartes; Panfl e-
tos; Jornais; Gibis; Bulas de remédios.

APLICAÇÃO: A professora começa o encontro contando para os pais 
a história: João e Maria (ou outra que achar mais signifi cativa).
 Usará sua criatividade, usando a entonação da voz, expressão 
facial, criando um clima de suspense.
 Ao terminar a história, pedirá para que os pais falem sobre o 
que pensaram enquanto ouviam a história.
 Em seguida, organizará grupos de trabalho de, no máximo, 5 
pessoas cada. 

Cada grupo irá conversar sobre as seguintes questões:
a) Na sua família existe o hábito da leitura? 
b) Em que momento sua criança tem acesso a leitura e quando ela vê 
alguém da família lendo? 
c) Quais as possíveis leituras que ela tem acesso? 

Assim que terminarem a conversa, diante do tempo estipulado pela 
professora, os pais organizam um círculo com suas cadeiras e, no 
centro dele, serão colocados diversos livros infantis, encartes, panfl e-
tos, jornais e bulas de remédios. 
 Cada grupo fará o relato de suas conclusões e apresentará aos 
demais, diante do que estão vendo, quais são as possibilidades de 
leituras que suas crianças têm mais acesso. Também poderão citar 
outros exemplos que não estiverem em sala.
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A professora encerará o encontro falando da importância e da ne-
cessidade do contato com a leitura na primeira infância pois, atra-
vés dela, se possibilita à criança estar em contato com a realidade 
e a fantasia. Com o medo e a coragem. Com a morte e com a vida. 
Com o bem e o mal. Com a alegria e a tristeza...
 Este momento poderá servir para a professora fazer circular 
entre as famílias os livros que existem na sala, emprestando para 
quem estiver interessado.
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6 - “PAIS SÁBIOS ELOGIAM O ESFORÇO, NÃO OS RESULTADOS”

OBJETIVOS: Observar a produção; Identifi car os trabalhos.

RECURSOS UTILIZADOS: Trabalhos diversos realizados pelas crian-
ças (pode ser por período ou uma exposição temática); Chá; Café; Bo-
lachas; Copos; Garrafas térmicas; Toalhas de mesa; Folhas de papel 
sulfi te; Lápis de cor; Bombons; Frases; Cola.
APLICAÇÃO: A professora organiza na escola um espaço para rea-
lizar a exposição e, antecipadamente, manda o convite para os pais 
participarem de um encontro, com o objetivo de conhecerem o que 
suas crianças desenvolveram na escola.
 Nesta reunião, assim que os pais chegarem serão convidados 
a tomar um chá, um café e, com muita tranquilidade, observar todos 
os trabalhos que estarão expostos, encontrando o trabalho de suas 
crianças.
 Após alguns minutos, observando, também, o comportamento 
dos pais, a professora pedirá para que todos os presentes se sentem 
e organizem um espaço para realizar a atividade.
 Sem falar nada, cada pai receberá uma folha e deverá regis-
trar nela, através de palavras ou desenhos, o seu sentimento diante 
daquilo que presenciou (gostou, não gostou, não compreendeu, está 
satisfeito com o que viu...).
 Assim que concluírem a atividade, a professora explicará do 
que se tratam os trabalhos que estão expostos. Feito isto, estimulará 
a socialização do que cada pai fez.
 Neste momento, a intervenção da professora é muito importan-
te, pois ela perceberá os sentimentos de cada pai em relação às suas 
crianças, se elas são incentivadas, se recebem atenção, se existe o 
respeito pelo que fazem.
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Pedirá aos pais para formarem, na sala, um painel com o objetivo 
de que as crianças tenham a possibilidade de ver o conjunto de 
trabalhos feito pelos pais que vieram à escola.
 Para fi nalizar este encontro, cada pai irá até uma caixa, que 
será colocada no centro da sala, pegará um bombom com a frase: 
“PAIS SÁBIOS ELOGIAM O ESFORÇO, NÃO OS RESULTADOS”, e 
entregará a outro pai, manifestando algum desejo para a sua famí-
lia.
 Assim que todos receberem, a professora agradece nova-
mente a presença e encerra o encontro.
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7 - O ELOGIO EM NOSSA VIDA

OBJETIVOS: Identifi car o efeito do elogio nas relações; Reconhecer 
em suas vidas situações de bem estar; Relatar a prática.

RECURSOS UTILIZADOS: CD: Sem palavras: arte das fl autas dos An-
des. Los Omaguacas; Massa de modelar; Livro: FIORAVANTI, Celina. 
Mandalas: como usar a energia dos desenhos sagrados. São Paulo: 
Pensamentos, 2007; Quadro; Marcador para quadro; Folhas com as 
mandalas desenhadas; Lápis de cor; CD: HAY, Louise Aprendendo a 
gostar de si mesmo, São Paulo: Sextante, 2001. 1 CD.

APLICAÇÃO: Receber os pais, agradecendo a presença e falando que 
hoje a reunião terá um enfoque exclusivo para cada um dos partici-
pantes, mas que, com toda certeza, atingirá também as suas crian-
ças.
 Escrever no quadro, dentro de um círculo, as palavras: Bom/ 
Amar-se/Querer/Merecer/Bonita/Esperta/Brilhante/Sucesso.

Solicitar que pensem sobre essas palavras e em seguida falar sobre 
as que lhe são signifi cativas...

Ouvir o CD: Aprendendo a gostar de si mesmo. Ficar alguns minutos 
em silêncio e, em seguida, falar sobre seus sentimentos...

Logo após, questionar:
- Quais os direitos que vocês consideram ter em suas vidas?
- O que é que vocês acham de si mesmo?
- Vocês realmente sentem que merecem amar-se?
- Vocês conseguem elogiar-se? 
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Distribuir para cada pai um pedaço de massa de modelar, solici-
tar que modelem a palavra que mais gostam de ouvir e coloquem 
dentro do círculo feito no papel pardo, que estará no centro da 
sala. Assim que todos concluírem, a professora pedirá para, quem 
se sentir à vontade, manifestar seus sentimentos com relação à 
palavra que modelou. 
 Concluir a reunião motivando os pais a falarem sobre o que 
acharam destes momentos que tiveram juntos, o que foi importan-
te, o que não gostaram...
 A professora poderá encerrar sua fala trazendo palavras de 
motivação e incentivo para todos os pais do grupo.
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8 - A MÁSCARA EM MEU CORPO

OBJETIVOS: Oportunizar a expressão dos sentimentos; Trabalhar a 
importância da ludicidade; Observar o seu corpo físico.

RECURSOS UTILIZADOS: Sacos de papéis; Pincéis atômicos; Restos 
de lã; Cola; Tesoura; Pedaços de papéis coloridos; Fita adesiva; Gram-
peador.

APLICAÇÃO: A professora agradecerá a presença de cada pai e ini-
ciará falando da importância de se trabalhar com a ludicidade na Edu-
cação Infantil. Se possível, poderá mostrar um pequeno vídeo, para 
uma melhor assimilação e compreensão dos pais.
 E, para vivenciar na prática o que signifi ca a ludicidade, os pais 
serão convidados a observarem todos os materiais que estarão ex-
postos pela sala, pensando na utilidade que cada um tem em suas 
vidas.
 Em seguida, serão orientados a confeccionarem uma máscara, 
que expresse como estão se sentindo no momento.
 Assim que concluírem, a professora pedirá para que escolham 
uma das partes de seus corpos para fi xarem a para fi xar a máscara.
 Na sequência, desfi larão com a máscara e, ao fi nal, socializarão 
com o grupo sobre: O que a máscara representa, por que foi esco-
lhida tal parte do corpo, quais sentimentos os envolveram durante a 
realização das atividades propostas e o que dirão para sua criança 
sobre o este encontro de pais.
 Os pais serão incentivados a levarem as máscaras para presen-
tearem suas crianças.
 No dia seguinte, a professora deverá questionar as suas crian-
ças, para saber se receberam algum presente de seus pais e o que 
acharam.
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9 - CELEBRANDO A VIDA!

OBJETIVOS: Evidenciar os objetivos dos trabalhos; Demonstrar con-
tentamento ou insatisfação.

RECURSOS UTILIZADOS: Balões coloridos; Pedaços de papéis; Car-
tazes com o nome dos temas desenvolvidos; Som; Flores; Canetas ou 
lápis; Caixa.

APLICAÇÃO: A professora receberá os pais, com muito carinho, e 
oferecerá para cada um deles uma fl or.
 Em seguida, falará sobre a importância da presença de cada 
um na reunião. Colocará em evidencia os cartazes com o nome dos 
temas desenvolvidos durante o bimestre (ou trimestre) e motivará os 
pais para que se manifestem diante do que estão vendo. Poderão 
questionar e argumentar, citar falas das crianças sobre o que foi tra-
balhado...
 Em seguida, cada pai receberá um balão e um pedaço de papel, 
onde deverá escrever suas considerações a respeito do desenvolvi-
mento de sua criança, com relação às atividades realizadas pela es-
cola. Assim que terminar de escrever, colocará o seu papel na caixa 
que estará no centro da sala, encherá o seu balão e ao sinal dado, 
todos jogarão seus balões, cuidando para não caírem no chão en-
quanto a música estiver tocando.
 É interessante aqui, assim que a música termina, a professora 
lembrar os pais que o vai dentro do balão e o AR que representa a 
Vida. Vida em sua plenitude. Os pais serão orientados a oferecem os 
seus balões para alguém do grupo, que irá se dirigir até a caixa com 
os papeis, retirará, lerá e o autor do que foi lido poderá se manifestar 
justifi cando o que escreveu. A oferta dos balões, a leitura e as falas 
procedem até que os bilhetes terminem.
 Para encerrar a, professora lembrará os pais sobre a importân-
cia da existência de cada um. Com um abraço coletivo, todos se des-
pedem.
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10 - FALANDO DA SEXUALIDADE NA INFÂNCIA

OBJETIVOS: Oportunizar o diálogo sobre como as crianças se des-
pertam sobre a sexualidade; Destacar a importância das atitudes do 
adulto.

RECURSOS UTILIZADOS: Slides com os questionamentos que as 
crianças fazem na escola sobre o corpo humano e a relação de igual-
dade e diferença entre as pessoas; Livros com orientações sobre as 
possíveis respostas; Diferentes fi guras; Vídeos educativos e compa-
tíveis com a faixa etária; Letras avulsas que formam a palavra SEXU-
ALIDADE.

APLICAÇÃO: A professora poderá iniciar o encontro ou a reunião de
pais usando separadamente as letras da palavra SEXUALIDADE,
distribuindo as mesmas aos participantes e solicitando que cada uma
fale, uma palavra que comece com a letra que está em suas mãos, e 
que se possível que a palavra tenha relação com a educação infantil.
 Exemplo: O pai que está com a letra S, poderá falar a palavra 
Saudável, referindo-se a educação infantil como um dos períodos em 
que ele acredita que seu fi lho tem a oportunidade de ser saudável, 
pois brinca, aprende, se diverte e tem contato com muitos amigos.  
 Quando todos falarem, a professora poderá propor que cons-
truam com todas as letras as palavras que sejam possíveis... Porém, 
ao fi nal, a professora colará no quadro as letras formando a palavra 
SEXUALIDADE. Em seguida, questionará os pais sobre o sentindo que 
essa palavra tem na Educação Infantil.
 Ouvirá os pais e em seguida poderá passar os slides com as 
perguntas feitas pelas crianças sobre o corpo humano e a relação de 
igualdade e diferença entre as pessoas.
 Questionará os pais sobre como acham que as perguntas de-
vam ser respondidas.
 Após ouvi-los, deverá deixar bem claro que a Educação Infantil 
tem o papel fundamental de contribuir com as crianças neste aspec-
to, que envolve o Ser Humano como um todo. Ainda, ela deve explicar 
que as respostas precisam satisfazer as curiosidades das crianças 
de forma correta.
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OBS: a utilização de um ou dois vídeos poderá ser um grande re-
curso didático para ajudar os pais a compreenderem melhor seus 
fi lhos nesta faixa etária. Livros também podem ser sugeridos para 
leituras que auxiliarão os pais.

Ao se tratar desse tema, tanto os professores quanto os pais ne-
cessitam ter tranquilidade e segurança para responder as dúvidas 
das crianças. Isso deve ser feito com muito respeito e sem ne-
nhum tipo de agressividade que coloque a criança em situação 
constrangedora.
 Alegre-se quando a criança fi zer alguma pergunta relacio-
nada ao desenvolvimento de sua sexualidade (desenvolvimento 
e transformação do seu corpo, de onde vieram, por que o menino 
tem pênis e as meninas não...), pois ela está depositando em você 
um “voto de confi ança”. Parabéns!
 Ao fi nal da reunião, proporcione um momento onde os pais 
possam falar sobre o que acharam do que falaram, viram e como 
se sentiram.
 Agradeça a presença de cada um, propondo um abraço cole-
tivo de gratidão pelos momentos que juntos passaram.

PA
IS

 P
AI

S 
PA

IS
 P

AI
S 

PA
IS

 P
AI

S 
PA

IS
 P

AI
S 

PA
IS

 P
AI

S 
PA

IS
 P

AI
S 

PA
IS

 P
AI

S 
PA

IS
 P

AI
S 

PA
IS

 P
AI

S 
PA

IS
 P

AI
S 

PA
IS

 P
AI

S 
PA

IS
 P

AI
S 

PA
IS

 P
AI

S 
PA

IS
 P

AI
S 

PA
IS

 P
AI

S 
PA

IS
 

PA
IS

 

158



Dinâmicas
para pais

159



Dinâmicas
para

Professoras

160



INTERESSANTE SABER

1. Professora, talvez seja você a responsável por motivar sua escola, para que 
estes encontros aconteçam, desenvolvendo as dinâmicas.

2. Vá com toda a sua dedicação e vivencie relatos e experiências que trarão con-
tribuições signifi cativas, carregadas de vida e de suas particularidades.

3. Trabalhe a importância do respeito pela história de cada um. 

OBS: Se resolver desenvolver as dinâmicas, buscando o seu
autoconhecimento, se dedique a elas com muito amor e respeito.

Realizando-as sozinha, será você com você. Quer parceria melhor?

Maturana diz que:

o sentido de viver está em continuar a viver, que implica fazer e conhecer. Será 
isto pertinente? Com efeito, viver o amor vital, que possibilita poder ser para si, 
logo para o outro também, é fundamental para encontrar o sentido de viver. O vi-
ver pela força do amor como élan vital é marcado pelo respeito e o cuidado para 
com o outro como alguém legítimo que completa o eu, logo aponta caminhos à 
descoberta de sentido de vida e isto implica criatividade. A vivência deste pro-
cesso implica manter-se vivo, descobrindo pela criação novas formas de conhe-

cer que levam às novas aberturas de sentido de vida (DITTRICH, 2010, p. 144).

DITTRICH, Maria Glória. Arte e criatividade espiritualidade e cura: a
teoria do corpo criante. Blumenau: Nova Letra, 2010.
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1 - CONVERSANDO SOBRE NÓS
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OBJETIVOS: Expressar sentimentos; Provocar a refl exão sobre si; Re-
conhecer a importância do outro.

RECURSOS UTILIZADOS: Música suave; Argila; Lápis de cor; Canetas;
Folhas.

APLICAÇÃO: Organizar um círculo de mãos dadas para fazermos 
nosso agradecimento pela oportunidade de estarmos juntas.
 No quadro, escrever a frase: Quem sou eu?
Propor que as professoras fechem seus olhos e, ouvindo a música, 
pensem profundamente sobre a frase.
 Entregar uma folha e uma caneta, para fazerem o registro sobre 
seus sentimentos.
 Em seguida, colocar o próximo questionamento no quadro: Do 
que mais gosto?
 Propor que escrevam.... 
Por fi m, colocar o questionamento: Do que não gosto?
 As professoras serão convidadas, ao terminarem de escrever, a 
deixarem seus escritos em cima das carteiras ou mesas e irem até o 
local onde estará a argila.
 As professoras serão convidadas, ao terminarem de Orientar as 
professoras que, utilizando a argila, encontrem três formas de apre-
sentarem as suas conclusões sobre as questões feitas anteriormen-
te.screver, a deixarem seus escritos em cima das carteiras ou mesas 
e irem até o local onde estará a argila.
 A atividade será desenvolvida em silencio, ouvindo uma música 
suave e relaxante.
 Assim que concluírem, cada uma falará sobre sua produção.



A proposta será falarem sobre a primeira questão primeiro, depois 
da segunda e por último a terceira.
 Quando as colocações sobre a produção com argila forem 
concluídas, retorna-se para os escritos, e cada uma lerá o que es-
creveu.
 Motivar as participantes a registrarem, através do registro 
não verbal (desenho), o que sentiram sobre as atividades desen-
volvidas.
 Assim que concluírem estes registros, uma de cada vez irá 
dançar com a sua folha no centro do nosso círculo e, assim que a 
música for desligada, falará sobre o que fez e sobre os seus senti-
mentos.
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2 - O TEMPO EM NOSSA VIDA E NOSSA ENERGIA
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OBJETIVOS: Refl etir sobre o nosso cotidiano; Perceber a nossa ener-
gia e como podemos utilizá-la a nosso favor.

RECURSOS UTILIZADOS: Som; Sucatas diversas; Cola; Tesoura; Pa-
péis diversos; Lápis de cor; Jornais; CD: Instrumental Maestro Melk 
(especial gospel music). Sião Records 2003; Folhas; Canetas; CD ERA;  
HALLOWELL, Edward M. Sem tempo pra nada: vencendo a epidemia 
da falta de tempo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007, 1 CD.

APLICAÇÃO: Organizar um espaço aconchegante, entregando uma 
FLOR para cada participante do encontro.
 Agradecer a presença de todos e, ouvindo uma música suave, 
solicitar que observem a fl or e descrevam como ela é.
 Distribuir o texto: Por que as mulheres trabalham mais que ho-
mens. Obra: HALLOWELL, Edward M. Sem tempo pra nada: vencendo 
a epidemia da falta de tempo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007, p. 
97.
 Solicitar que leiam o texto e, em seguida, conversem sobre o 
mesmo...
 O que este texto diz para nós? 
 O que gostariam de destacar? 
 Este texto tem alguma semelhança com a nossa vida?
Colocar um saco de sucatas diversas, no centro da sala e propor que 
construam algum objeto que represente como se sentem em seu co-
tidiano.
 Propor que executem a atividade em silêncio, deixando os sen-
timentos e pensamentos fl uírem ao som da música...
 CD: Instrumental Maestro Melk (especial gospel music). Sião 
Records 2003
 Apresentar o que construíram...
 



Colocar no quadro as seguintes frases:

As nossas tarefas devem ser fonte de criatividade e inspiração

Devo pensar nos benefícios das minhas ações...

O que recebo em troca: Satisfação pessoal, crescimento, compre-
ensão...

Conversar sobre as frases e os sentimentos de cada uma, referen-
te a cada uma das frases.
 Em seguida, realizar os exercícios propostos na obra: 
HALLOWELL, Edward M. Sem tempo pra nada: vencendo a epi-
demia da falta de tempo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007, p. 
190-191. “TODOS OS MOVIMENTOS SÃO FEITOS SENTADOS EM 
UMA MESA.”
 a) Coloque uma folha de papel em branco à sua direita e 
outra à sua esquerda e segure um lápis em cada mão. Desenhe 
ao mesmo tempo uma linha vertical na folha direita e um círculo 
na folha esquerda. Repita os desenhos de três a cinco vezes, alter-
nando as fi guras de um papel para o outro.
 b) Desenhe um triângulo com uma das mãos e um quadrado 
com a outra.
 c) Desenhe um círculo com uma das mãos e um triângulo 
com a outra.
 d) Desenhe dois círculos com uma das mãos e um quadrado 
com a outra.
 e) Desenhe dois quadrados com uma das mãos e um triân-
gulo com a outra. 
 f) Desenhe um triângulo com uma das mãos e um quadrado 
com a outra, enquanto risca um círculo no chão com a perna do 
mesmo lado que desenha o quadrado.
 g) Desenhe um círculo com uma das mãos e um triângulo 
com a outra, enquanto risca um quadrado no chão com uma per-
na.
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h) Desenhe um triângulo com uma das mãos e dois quadrados 
com a outra, enquanto risca um círculo no chão com uma perna.
 i) Desenhe um triângulo com uma das mãos, um quadrado 
com a outra, um círculo no chão e, além disso, balance a cabeça 
duas vezes para frente e duas para trás.
 j) Desenhe um triângulo com uma das mãos, um quadrado 
com a outra, uma linha vertical com a perna do mesmo lado da 
mão que desenhe o triângulo e uma linha horizontal com a outra 
perna.

Questionar:
O que sentiram ao fazer estes exercícios?
O que podemos aprender com eles?

Enfatizar o quão necessário é que cada uma compreenda que tem 
muitas habilidades, muitas energias positivas e muita criatividade. 
Basta que cada uma aprenda a usá-la da melhor maneira.
 
Terminar este encontro realizando uma DANÇA CIRCULAR. CD 
ERA (faixa 1) 

Movimento: Em círculo, de mãos dadas, 1 passo para frente, 1 
passo para a direita, 2 para a esquerda, 1 passo para trás (repetir 
os passos, com o objetivo de simbolizar os avanços e retrocessos 
que fazem parte de nossa vida). 

Ao fi nal da Dança Circular, propor que cada participante fale sobre 
como se sentiu participando do encontro e se ele fez com que re-
fl etissem sobre as suas ações cotidianas.
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3 - NÓS E NOSSO TRABALHO!

171

PRO
FESSO

RAS PRO
FESSO

RAS PRO
FESSO

RAS PRO
FESSO

RAS PRO
FESSO

RAS PRO
FESSO

RAS
PRO

FESSO
RAS PRO

FESSO
RAS PRO

FESSO
RAS

PRO
FESSO

RAS PRO
FESSO

RAS PRO
FESSO

OBJETIVOS: Descrever situações do cotidiano escolar; Relatar senti-
mentos com relação às situações vivenciadas. Relatar a prática.

RECURSOS UTILIZADOS: Balões; Frases; Som; CD: Música dos Anjos.

APLICAÇÃO: A pessoa responsável por conduzir o encontro deverá 
fazer um levantamento prévio de quantas pessoas participarão. Es-
creverá frases que deverão ser completadas pelas participantes (de 
preferência uma frase para cada pessoa) e que atingirão os objetivos 
propostos para o encontro.

Exemplos de algumas frases: 
1 - Me sinto __________________ aqui nesta escola. 
2 - Viver aqui nesta escola para mim é _________________________. 
3 - Estar aqui todos os dias ________________________ para minha vida. 
4- Preciso falar que __________________, pois só assim viverei melhor.
5- Os  momentos  mais _________________ são  quando __________________.
6- Tudo o que ______________________ faz parte da ________________ e 
me deixa __________________.

Agradecer a presença de todas e esclarecer os objetivos do encontro.
 Se todas já se conhecem, não há necessidade de fazer apresen-
tação, mas a proposta é cada participante dizer o seu nome, todas 
juntas, em alto e bom tom (reafi rmando a IDENTIDADE de cada pes-
soa).
 Distribuir as frases e pedir que completem, pensando na vivên-
cia de cada uma na escola, em seu local de trabalho.



Terminando de completar sua frase, cada uma receberá um balão, 
para colocar as frases dentro e enche-los.
 Com os olhos fechados e ouvindo o CD Música dos Anjos: 
suaves melodias instrumentais para refl exão, contornarão o seu 
corpo com o balão, sentindo a suavidade do mesmo. Caminhar 
pelos espaços...
 Ao terminar a música, cada pessoa deverá estar com um ba-
lão (não necessariamente o seu). Organizar um círculo, onde, uma 
de cada vez, estourará o seu balão e lerá a frase que estiver dentro. 
Falará se a frase tem signifi cado ou não na sua vida, justifi cando.
 A pessoa que completou a frase deverá se manifestar, ex-
pressando seus sentimentos.
 Quando todas terminarem de falar, a responsável pelo en-
contro poderá propor a escrita de um texto coletivo com o título: 
NÓS E NOSSO TRABALHO!
 Solicitará que cada uma mencione o que gostaria que fosse 
escrito, diante de sua vivência, relacionada com o seu trabalho. Se 
achar interessante, esta frase poderá ser lida, assim que o texto 
for concluído, conforme Arcuri e Dibo (2010, p.27):

as emoções que não encontram uma maneira socialmente 

aceita de expressão introvertem-se criando fendas nas profun-

didades do psiquismo, deformando suas estruturas básicas.

ARCURI, Irene G.; DIBO, Monalisa. Arteterapia e mandalas: uma
abordagem junguiana. São Paulo: Vetor, 2010.

 A produção do texto coletivo, deverá ser lido por todas jun-
tas, em voz alta. Ao fi nal, podem despedir-se com um caloroso 
abraço.
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4 - ESTABELECENDO PRIORIDADES NO ESPAÇO FAMILIAR
(realizar individualmente)
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OBJETIVOS: Analisar suas necessidades familiares; Descrever as-
pectos prioritários em sua família.

RECURSOS UTILIZADOS: Música suave; Espelho; Batons; Blush; Som-
bras; Algodão; Papel pardo; Canetas; Espaço interno; Espaço externo.

APLICAÇÃO: Organize um espaço só para você e certifi que-se de que 
não será interrompida por ninguém.
 Fique alguns minutos em silêncio ouvindo uma música suave e 
relaxante.
 Faça uma retrospectiva com relação a sua vida familiar numa 
linha do tempo, que você irá organizar num papel pardo. Registre 
datas signifi cativas, fatos marcantes e datas importantes, como o 
nascimento das pessoas, falecimento, aniversários, casamento...que 
construíram a sua história até este momento.
 Continuar ouvindo a música, mas agora observando a produ-
ção que fez.
 Agora, você é convidada a contar a sua história, tendo como 
fonte de registro o seu próprio rosto (a história que produziu na linha 
do tempo). 
 Aqui você poderá lembrar que algumas tribos brasileiras , utili-
zam seus corpos para realizarem fascinantes pintura corporal (Arte 
Rupestre). Utilizar seus batons, blush, sombras, etc. Utilize um espe-
lho e vá dando margem a seus sentimentos e imaginação. Registre 
tudo o que considera signifi cativo.

Assim que concluir os seus registros, faça para você mesma os se-
guintes questionamentos:



1 - Quais são suas prioridades no espaço familiar? 
2 - Qual o tempo que um tem para o outro? 
3 - Quais são os aspectos positivos que você vê em sua família? 
4 - Quais são os aspectos negativos que você vê em sua família? 
5 - Como ocorre a demonstração do afeto pelo outro? 
6 - Em que momentos compartilham suas vidas? 
7 - Como a solidariedade está presente em sua família?

Obs: Você deverá prestar atenção aos seus sentimentos e verifi car 
quais suas prioridades...

Através destes questionamentos, você vai trabalhará o seu auto-
conhecimento.

Winther e Zatyrko (2010, p. 13) referenciam que:

o autoconhecimento é o caminho para o equilíbrio das energias 

pessoais, que nos permite agir em sintonia nas diversas esferas de 

existência e com o universo.

WINTHER, Marco; ZATYRKO, Fany. Mandala: a arte do conhecimento. 5 ed. 
São Paulo: Pensamento, 2010.

 Assim que sentir que seus questionamentos esgotaram e 
está satisfeita com as respostas, é hora de dar um adeus para as 
questões que lhe causam tristezas.
 Com pedaços de algodão, você começa a limpar o seu rosto, 
e a cada desenho que você elimina você deverá falar uma frase 
positiva sobre ele. Caso seja algum desenho de algo ruim, triste, 
você poderá usar a seguinte frase: Eu te perdoo por teres existido 
na minha vida.
 Ao concluir esta atividade, procure sair do espaço interno e, 
se possível, caminhar ao ar livre por alguns minutos, revivendo as 
sensações que sentiu através desta experiência.
 Este é um começo para que você seja uma pessoa cada vez 
mais centrada consigo, com o outro e com o universo. Sentindo-se 
valorizada e amada, aproveitando todos os momentos com inten-
sidade, sabedoria, entendimento, gratidão e amor a si.
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5 - AÇÕES PREVENTIVAS PARA ESTABELECER A HARMONIA 
FAMILIAR, GARANTINDO SUA IDENTIDADE (individualmente)
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OBJETIVOS: Apontar momentos de alegria familiar; Reconhecer a im-
portância do respeito pelo outro; Identifi car situações de gratidão e 
tolerância.

RECURSOS UTILIZADOS: Música suave.

APLICAÇÃO: Em um espaço reservado, ouvindo uma música suave, 
pensar sobre as pessoas que convivem com você, sua família, e fazer 
os seguintes questionamentos:

Como me relaciono com essas pessoas? 
Quem são elas? 
Quais as minhas atitudes em relação a essas pessoas?

Após as respostas, ouvir Louise Hay: Aprendendo a gostar de si mes-
mo (procurar no YouTube), por alguns minutos.

Em seguida, fazer para si os seguintes questionamentos:

Que sentido tem para você o que acabou de ouvir? 
Que efeito tem para você a frase: APRENDENDO A GOSTAR DE SI 
MESMO? 
O que acontece conosco quando gostamos de nós?

Aqui, é interessante você fi car atenta às relações que estabelece,
sabendo que são nestas relações que você constrói sua identidade.
 Quais aspectos são positivos nas relações que você estabelece 
com seus familiares? Em suas relações, a qualidade de vida é priori-
zada?



Eu tenho a prática de incluir o elogio e a gratidão em minhas rela-
ções familiares? Eu tiro tempo para ouvir os meus familiares?
 Se quiser estar conecta com a sua essência, precisa estabe-
lecer uma relação harmoniosa com as pessoas que convivem ao 
seu entorno e consigo.
 Será que existe concordância com esta frase?
Servan-Schreiber (2004, p. 23) diz que: 

privados de concentração, consciência, planejamento, somos ar-

remessados de cá para lá pelos prazeres e frustrações que vão 

surgindo ao acaso pelo caminho. Se formos incapazes de con-

trolar nossa existência, a vida perde seu signifi cado também.

SERVAN-SCHREIBER, David. Curar: o stress, a ansiedade e a depressão sem 
medicamentos nem psicanálise. 14. ed. São Paulo: Sá Editora, 2004.

 Para saber o signifi cado de nossas vidas é necessário refl e-
tir sobre ela.
 Analise como você manifesta os seus sentimentos de amor 
e carinho. Analise como você usa o toque físico e o acolhimento 
para com cada um de seus familiares. Analise se você se sente 
feliz e realizada com seus familiares e seja muito grata por eles lhe 
ajudarem a ser quem você é.
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6 - A EMOÇÃO EM NOSSA VIDA (realizar individualmente)
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OBJETIVOS: Compreender o efeito da emoção no cotidiano.

RECURSOS UTILIZADOS: CD: Instrumental Maestro Melk (espe-
cial gospel music). Sião Records 2003; Incenso; Livro: HALLOWELL, 
Edward M. Sem tempo pra nada: vencendo a epidemia da falta de 
tempo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007. p. 169; Livro: FIORAVAN-
TI, Celina. Mandalas: como usar a energia dos desenhos sagrados. 
São Paulo: Pensamentos, 2007; Folhas com mandalas desenhadas; 
Lápis de cor.

APLICAÇÃO: Num espaço tranquilo, coloque um incenso para quei-
mar e uma música suave e relaxante. Sente-se no chão confortavel-
mente e analise as seguintes gravuras contendo cenas de: trabalhos 
domésticos, passeios, atividades profi ssionais, cuidado com os fi -
lhos, atenção ao marido, cuidado com doentes...

 O que estas gravuras signifi cam para você?
 Quais os sentimentos que cada gravura lhe desperta?

A proposta é que você pegue cada uma das gravuras e fale sobre ela 
em voz alta. Pense também sobre isto: Como se faz para viver bem 
nos dias de hoje?
 
Ler as p. 48-49 da obra: Sem tempo pra nada: vencendo à epidemia 
da falta de tempo.
Autor: Edward M. Hallowell, Ed. Nova Fronteira, 2007.

Verifi car se o que leu tem alguma relação com sua vida.
Pintar a Mandala do Índigo...



O resumo da programação, apresentado por Fioravanti (2007, p. 
58) diz: palavra chave: ver.

Qualidades que estimula: intuição, capacidade de perdoar. No pla-

no material: integração, correção dos erros, abertura. No plano 

espiritual: afasta os efeitos dos erros. No plano emocional: atrai 

quem é positivo e pessoas com quem se harmonizar. No plano 

energético: limpa, energiza, fecha as saídas de energia.

FIORAVANTI, Celina. Mandalas: como usar a energia dos desenhos sagrados. 
5 ed. São Paulo: Pensamento, 2010.

OBS.: Enquanto pinta ouvir o CD: Instrumental Maestro Melk (es-
pecial gospel music). Sião Records 2003.

Assim que concluir a pintura, observar o que fez...

Gostou de seu trabalho?
Precisa mudar algo?
O que este trabalho diz para você?

CONCLUSÃO: Ler o resumo sobre: Emoção positiva, apresentada 
por Edward M. Hallowell, na obra já citada anteriormente, p. 50.

Diante do que leu, percebe se precisa mudar algo na sua vida para
melhorar a convivência com as suas emoções? Como tem vivido 
os dias de sua vida? Quais são os sentimentos mais presentes em 
seu cotidiano?
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7 - O CORPO QUE OCUPAMOS NESTE ESPAÇO
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OBJETIVOS: Enumerar aspectos positivos do seu corpo; Perceber a 
importância de cada corpo neste universo.

RECURSOS UTILIZADOS: CD: Nº 1=As 120 mais belas melodias. Se-
leções do Readers Digest; CD: Música dos Anjos: suaves melodias 
instrumentais para refl exão. Azul Music; CD: Trinta anos de Toquinho. 
São Paulo, BMG; Lenços coloridos; Livro: ESTÉS, Clarissa Pinkola. 
Mulheres que correm com os lobos: mitos e histórias do arquétipo 
da mulher selvagem. Rio de Janeiro, 1994; Lápis de cor; Folhas com 
círculos desenhos.

APLICAÇÃO: A pessoa responsável pelo encontro deverá organizar o 
espaço de uma forma bem acolhedora.
 Colocará o som do CD: Nº 1 = As 120 mais belas melodias. 
Seleções do Readers Digest e vários lenços grandes coloridos no 
centro.
 Pedirá para que uma vá até o local onde estão os lenços e esco-
lha um deles. Deverá dançar com o mesmo, contornando o seu corpo 
e, ao fi nal, dizer: EU TENHO UM CORPO PERFEITO!

Quando todas terminarem, deverá questionar:
-De fato todas consideram seus corpos perfeito? Por quê?

A responsável deverá ler a citação da p. 251, do Livro: ESTÉS, Claris-
sa Pinkola. Mulheres que correm com os lobos: mitos e histórias do 
arquétipo da mulher selvagem. Rio de Janeiro, 1994. 

Questionar:
- O que acabaram de ouvir tem algum signifi cado para você?
- Como você se relaciona com seu corpo?
- Qual a importância que seu corpo tem em sua vida?



Receberão uma folha com o desenho de um círculo e serão mo-
tivadas a desenharem-se no centro deste círculo, ouvindo o CD: 
Música dos Anjos: suaves melodias instrumentais para refl exão. 
Azul Music, e, em seguida, responder: 

O que você vê? 
O que este corpo tem de positivo?

Socializar as respostas e conversar sobre o que sentiram neste 
encontro. 

Utilizando os lenços coloridos, dançar ouvindo a música: Ao que 
vai chegar CD: Trinta anos de Toquinho. São Paulo, BMG.
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8 - FAZENDO A DIFERENÇA
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OBJETIVOS: Especifi car suas ações no cotidiano; Reconhecer atitu-
des que provocam mudanças.

RECURSOS UTILIZADOS: CD: Instrumental Maestro Melk (especial 
gospel music). Sião Records 2003; CD: A arca de Noé, de Vinícius de 
Moraes. Polygram, 1980; Incenso; Cartolina; Livro: MUSSAK, Eugenio. 
Uma coisa de cada vez: atitudes para viver melhor. São Paulo: Gente, 
2006; Lápis de cor; Jarra; Água; Quadro; Marcador para quadro ou giz.

APLICAÇÃO: A responsável organizará o espaço e acenderá um in-
censo. Colocará a cartolina com um círculo desenhado no centro no 
meio da sala. Uma jarra de vidro transparente com água deverá ser 
colocada dentro do círculo desenhado na cartolina.
 Solicitar que pensem sobre o que estão vendo.
Colocar o Instrumental Maestro Melk (especial gospel music).Sião 
Records- 2003. Em seguida pedir que observem o que acontece com 
a água, quando se joga mais gotas dentro da jarra...
Questionar:
 - Podemos comparar esta jarra com a nossa vida? Por quê?
 - Com a água parada ou em movimento?
Escrever no quadro, dentro de um círculo, a frase: “as ações individu-
ais desencadeiam as ações coletivas, portanto um simples gesto seu 
pode ser a gota d’água” (MUSSAK, 2006, p. 19).
Questionar:
 - O que entendem por esta frase?
 - O que em sua vida pode ser considerada uma ação individual?
 - O que em sua vida pode ser considerada uma ação coletiva?



Fazer o confronto entre palavras com sentido positivo e palavras 
com sentido negativo que encontram em suas vidas. Anotar no 
quadro as sugestões apresentadas.

Ex: Amor = Ódio/Dedicação = abandono... 
Onde cada uma gostaria de se encaixar? Por quê?

Para fi nalizar o encontro, ouvir de mãos dadas, formando um cír-
culo, a Música: As abelhas, do CD: A arca de Noé, de Vinícius de 
Moraes. Polygram, 1980.

Refl etir: O que esta música nos diz?

Cada participante poderá dizer a palavra que mais lhe chamou 
atenção durante a música.
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9 - O EFEITO DO QUE VEMOS E SENTIMOS!
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OBJETIVOS: Destacar fatos relevantes sobre o que observam e sen-
tem no local que trabalham; Compreender a importância de cada um 
no processo educativo.

RECURSOS UTILIZADOS: Folha com questionamentos; Canetas; Pe-
dras; Toalha de mesa.

APLICAÇÃO: A sala será organizada em círculos com as cadeiras 
e carteiras, onde os professores farão anotações referentes ao que 
será solicitado...

Responder individualmente as seguintes questões sobre o seu local 
de trabalho...
 a) O que você vê de positivo, quanto as Questões Pedagógicas, 
na Escola em que trabalha?
 b) Quais são as suas considerações em relação aos aspectos
Administrativos da Escola em que trabalha?
 c) Qual é a sua opinião a respeito dos Ambientes da Escola em 
que trabalha?
 d) Com relação aos Recursos da Escola que trabalha, quais são 
as suas queixas? 

Após o tempo de responderem essas questões, os professores serão 
levados a observarem as pedras que estarão colocadas em cima de 
uma das mesas no centro do círculo.

Um dos professores lerá o que segue e pedirá para que pensem sobre 
o que irão ouvir... 

“É muito fácil ao ser humano “atirar uma pedra”. E sempre que ou-
vimos isso ou fazemos isso, precisamos estar atentas ao conjunto: 
Quem está atirando, porque está atirando, e qual a contribuição que 
este gesto terá para melhorar as coisas... Por isso, o que faremos 
agora não será atirar a pedra, mas sim recolher a pedra.



A professora deverá solicitar aos outros que, pensando no que res-
pondera, digam em quais situações “recolheriam” a pedra ao invés 
de atirá-la?

Solicitar que, a cada situação comentada, a pessoa pegue uma pe-
dra e a deixe em cima da carteira. Assim que todas pegarem suas 
pedras, inicia-se a socialização:

1 - Relatar o signifi cado de cada pedra que pegou. 
2 - Pensar em uma palavra que expresse o seu sentimento com 
relação a experiência de ter parado e pensado sobre o que foi pro-
posto. 
3 - Destacar o que gostaria sobre suas respostas dadas aos ques-
tionamentos iniciais e como cada um se sente neste espaço onde 
desenvolve a sua profi ssão. 
4 - Ressaltar a importância da atividade realizada.
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O trabalho na Educação Infantil não deve, jamais, acontecer de forma mecânica, 
exaustiva e enfadonha.
	 É sabido que, muitas vezes, falta-nos criatividade e estímulo para apresen-
tar propostas de atividades que saiam do convencional.
	 Falo por experiência própria!
Se quisermos deixar para cada criança, pais, colegas de trabalho, um legado no 
qual as lembranças sempre serão bem-vindas, as recordações farão os nossos 
olhos se encherem de lágrimas, os encontros com as pessoas que por nós pas-
saram manifestem afeto, precisamos, de fato, fazer a diferença.
	 Fazer a diferença com ações positivas, ações que enalteçam e valorizem 
cada ser humano.
	 Só assim construiremos uma história com sentido para nós e para quem 
de nós se aproximar.
	

Como seres humanos, não somos prioritariamente lógicos, como nos foi feito acredi-

tar, mas temos infinitas capacidades sensoriais, intuitivas, perceptivas e cognitivas. 

O pensamento, a razão, nem sempre nos causa impressões profundas, pois às vezes 

priva as ideias de sua energia emocional. É necessária a linguagem do imaginário, a ca-

pacidade de simbolizar, para nos fazer mudar de atitude, ou seja, assumir uma atitude 

inventiva. (p. 181)

ORMEZZANO, Graciela; CORDEIRO, Lílian. Vivência grupal com educadoras:
a educação e a arte numa proposta de autoconhecimento. In: GUIMARÃES,
Gislene Nunes. Arteterapia e educação: a arte de tecer afetos e cuidados.
Porto Alegre: Editora Laços, 2009.

Conclusão




